
M i I W . - I f á a i . 135. Barcelona v iernes 15 de Mayo ds Í 9 1 1 P á g . B 1 7 8 . 

D i a r i o r e p n M i c a n o ^ D o s e d i c i o n e s d i a r i a s 

I n f o r m a c i ó n e s p a ñ o l a y e x t r a n j e r a , A r f e s , C i e n c i a s v U f e r a f u r a 

E D I C I O N d e l a M A f l A N A 

SuBoripolán: B a r o e l o n » , ptaa. X'60 a i mee. F u e r a , ptas. O trim. E x t r a n j e r o p t M , • t r i a , 
Rboacción, Administración v Tai-lbhbs í! Anuncios * SuscBjpctONss 

Eacud iUerB B l a n c h s , 3 b i s , bajos. \ \ P l a z a R e a l , 7, bajos. Teléfono 9S0 , 

SANTO DEL. D I A . - S a n Isidro labrador. 

S O C I E D A D A N Ó N I M A 

4 0 S u c u r s a l e s 

c o n t e l é f o n o . 

E n t i e r r o s m o d e s t o s 

d e s d e 2 5 p e s e t a s . 

E m l r a l : RfllIlMa CaíaMa, 29 ™ f l » n i i 3 9 7 . 

Talleres. fáBrlea g coe&aras: C a i p a Sagrado, 2 1 . ( e i é foao im. 

C á m a r a d © d e s i n f e c c l ó x L 



I N D I S P E H S A B L E A L O S V I A J E R O S 

S o s 

C u r a n 

p r o n t o y 

b i e n t o d a c l a s e 

d e i n d i s p o s i c i o n e s 

d e l T U B O D I G E S T I V O , 

V Ó M I T O S , D I A R R E A S . 

C Ó L E R A , T I F U S , D I S E N T E R I A , e tc . 

K D O P T n O e S D B R . « W P O R B L M I N I S T E R I O O B M H R I N R Y P O R E L 
> de G u e r r a , y reconffendadoa por la K C a l n c a d e m i a d « M e d i c i n a . 
Son falsas t o d u laa ca ja» qn» no llmtm « n «1 prospecto i n a o r i p c i ú a t ranspa-

_ - • rente con loa nombres del mediotunento y del autor. 

VIGHY CATALÁN 
Balneario de primer orden.—Temporada de 1 . ° de mayo a 30 de Ooíabro 

atontado a l a a l tura de los mejoren del extranjero. 
Situado entre la estación y el pueblo de Caldas de Malavella (Gerona). 
Teléfono de l a red de Gerona combinada con la red de Barcelona, 
Distancia de Barcelona: E n tren ligero, 2 horas 30 m.; en tren correo,3 horas. 
Affu^s minero-medicinales, termales de 60°, alcalinas, bicarbonatado-sódi» 

cas, de fuerte mineral ización, son las m á s aconsejadas por todas las emicenclas 
méd ica s para la completa curación del Reumatismo y Artri t ismo, en todas sus 
ío rmas , y de la Gota, así como también para combatir las afecciones del E s 
tómago e Intestinos, los trastornos df 1 E í g a d o y la Diabetes. 
Admin la t rao lón : B A H B I i A de l aa F I ^ O B B S , 1 8 , e n t r e s u e l o . — B A R O E L O S T A . 

NERVIOS 
D r . F R A T 

L a epilepsia (mal de S. Pan) , oonvulsio 
nea. v é r t i g o s , temblores, a g i t a c i ó n neo 
torna,Insomnios, palpitaciones, m i g r a ñ a 
dolores n e n r á l g l o o s . p é r d i d a de memoria 

apoplegia (feridura) v demás accidentes nerviosos se curan tomando e l acre 
ditado E T J X I B B E E T B . A N . Venta: farmacia Ber t rán , P laza de Junqueras, 2 

V Í A S U B X S T A B X A S . E x ayudante de la clínica y visita 
particular del doctor Bartrina. Princesa, 14, 1.° 

t a m e j o r a l i m e n í a c i ó i í 
para tuberculosos, se obtiene con el uso de la 
C a r n e Uiqui l la ddDr . V M é a G a r d a . 



D r . G A L L E G O 
V f A S U R I N A R I A S - S Í F I L I S 

Canas dol Asa l t a , 18. — Consulta de 10 a 2 y 4 a 9 

r \ g% m £ % A A A Sa^Tm^anaom fie l a p l o t y d o l o a ó r g a a o * 

D R . C A S A S A í i i S " ó X r j ± l ¿ h m £ ^ 

T E A T R O S 

^ T e a t r o P r i n c i p a l f n 7 c p r t 1 8 n í « | I ^ , ? ^ i ^ m ' m a í ,unclonM--Hoy' « • • » 

Maflnno, rínche. y rinmlnfio, lardo y noche, l.ao solondrtnna.-Lunei , despi^dHa de la Compañía. 
Maru K, debut d t una nueva Compañía da Opereta lispafluio, por 8 f uuclones-Oeapacho en con
taduría. 

T o n f T*n P r í n o i n a l OompafiU o ó m l o » dal T « » t r o O a r V M t e » de Madrid. - O I 
I C S i r o z r x i u u i y » * roctor; Bloardo S i m ó tt».o. - Maanlflco repertorio. - Obraa 
.11 - • - nueva». - Debut, el d(a 27. 

Abonug: A diarlo, 20 funclnneg- — A días de Moda, lunes s viernes, 6 funcione».-Precio» «con*" 
micos. — Condicione» por curiales y prodrama». — Oeapactao en contaduría, 

T a n X e a X O J U W * n,c^ ,„., d|n, 2, 34 y 28.-2I0 «lecutantes. - Contl-
n«a ahlorto el aboro en l« admlnlslmclon del tentr« d« 10 a I de la maflana, d e i » 7 de la tarde y 
de 0 a 11 de la noche.—Detnllc» por carteles V proarama». — A loa seilores abonados a la tempo-
nda de Primavera se le» reservarán «os respectiva» localidades basta las I I de la noche del d i a l S . 

Hoy, a la» 9 y 1|4: Cuarta de abono a beneficio del Ro
pero de Simia Isjbel: Oasttico s in vsnaranza y Lecturi 

lana eAKu.ln a , r I j 1 u o rt a .1 i i • . , c g l a a j ) o r J i i C í ^ J o j C a W ^ 4 actos S 
en verso 
orislai l 
de don 

Francis
co Vllla-
e^pesa, 

tercer seto, 
bal.—Traías consmil'i'is en ios laitere» ge Bnwirenu ue ib *-n*a r-jguua.— 
' t a r ^ y n ^ h e r - A B B W - H X J M E T T A -

corado 
ne» del 
Prime
ro, ae-

plntüdss por el escenAírafo Ros y Qilell, y la del cuarto acto, por Bulbena y Qlr-
con»triilil"a en lo» talleres de »B»trerl,n de 18 casa Hjqulta.— Calzado de J . Ca-

ninon. A " O • « l a * ^ * " ' Se despacha en 
contaduría. 

- A . T T X > X T O K . I X J ! V ) r - B s m o r a g d a , 2 7 , 
C I C L E HISTORIO D E L T E A T R E CATALA.—Dinmeilfla lTdeMalf l da 1014, a dos qnarts da 
nuatre d é l a t rde, slaonu I dnnera seoslú dé la prlmeru acrle.-Conferancla do A. Cerrión, resu-
ralnt la iirlmera serle il'atiuest C i c l e , - L a Irafledla de don Anyel aulmoré, a « U P l a o l d U . — E l 
«alnet de 1' Emill Vilaiiova,. too boda» don oirU-lo.-ljespatx de localltata a I ' Admlnistrecld 
d* E l Tiaire coia lá . Placa del Pl , 6; Centre de locallials.Plava de Catalunya, 9,ien el mateix teatro. 

T I 7 
Hoy, viernes, a las 9 y media, 2.'abono.—Seuunds representación del drama en tres actos, del 

• ' seft'>r Pinlllcis, . 

obra estrenada en Madrid coa iiinienso éxito. A la reprasentaciún asistirá su autor aeüor Pinllloa, 
E l protagonista do esta obra ca una de las mayores creaciones de 

E N R I Q U E B O R R A S 
Predos populares, incliildn» timbres: Butaca con entrada, 2 ptas. — Entrada fieneral, 50 c ínt» . 

Maflana, silbado, el drama en tres actos, T i e r r a b»Ja, por Enrique ü o r r í s . - Domlnso, tarde: 
T i e r r a baja. — Noche: J u a n Joae, ambas obras por Enrique Borria. 

" T J S A . T r t - O 1 3 1 3 I V O ^ / E D A H Í E S 
•Compaflla cómico dramática del Teatro de la Comedia de Madrid. — Temporada de Verano. 

Continua abierto el abono en la Administración del Teatro, de 11 a 12 y media maflana, de 5 a 0 
arde y de l> a I I noche. 

IMPOKTANTÍBi ivvo .—La Empresa pone en conocimiento de los scBorea abonados a la tem 
porpdn anterior a esta compahln, que se les rcservarAn sus locilldades hasta el día 16 de los co* 
rrlente», salvo las que hayan sufrido modificación en virtud del nuevo plano y reforma del Teatro 3 



T E A T R O E S P A Í s f O X - — M a ñ a n a , s á b a d o , 

E S T R E N O — 
en este teatro de la fantástica comedia en 4 actos y 23 cuadros, de aran especUcalo 9 m i s i c a , 

l - A A L M O N E D A D E L . D I A B L O 
Nuevo decorado, hermosa sastrería, atrezo, numeroso cuerpo de bello del Gran Teatro de 
Liceo y debut de una notable parein de baile ttalinna, procedente de la Escala, -le Milán, y 
últimamente la osirella del Teatro Real, de Madrid. —Se despacha en contaduría, I 

' V a n t f i n V t - n t k t r n Hoy, viernes, colosal beneficio doble de Matilde Xatart (L« Paralela) . 
X c e b M U X V U O V U Tarde, a las 4, programa inmenso: 1.a l a m a r a l on pollurro.—2.* E s 
treno del saínete del inmortal Vilanovo Lan bodas d'oa Otrllo, cantable* por j . Montero, miislc» 
del maestro Montserrat.—5.° E l moníSloao Agrua vá,.—4.° Estreno ael jujuete entremés P a r a -
'oia, escrito exoroteso para la beneficiada, por .1. Montero. — Punción beneficio de noche, a las & 
» cuarto, programa colosal: 1 " A ta oasa de aooorro. — a.* !•» i ^ r a l e l a . — 5.° Estreno ae la 
grandiosa revista do los seflores Montero, Casanovas y el maestro Montierrat, titulada U n a r a -
nlkta m á s — 4.° i'a moral ou peligro. — En todas las obras de tarde y noche, tomnrá parte la 
beneficiada. — Mailana, sábado, noche, repetición del beneficio de La Paralela, con las mejores 
«bras del programa. — En la próxima semana, grandioso beneficio do Salud Rodríguez. 

T p a t r n A / n n l f l CompaMa VAUDEVILLE dirigida por J o s é Santpere. - Hoy, viernes. 
J . e a i F O A p O i O noche, a las 9 y media en punto.-Entrada, 0'50. - Extra: 1.° E l aa lnet» 

de gran éxito, en I acto, original de Santiago KuslAol, Xm lapra, la acción pasa en las couocidas 
Dudas de la Barceloneta.—2." E l grandioso éxi to , el rey de los vaudevllles, 

C U I D A T B E L ' A M E L I A 
trtginal de Georges Feydeau, presentación expléndida, luio en toilettes, cieliiblción de petacas da 
colores. la intima palabra ae la moda.—Nota: A ruego de los señores abonados y numeroso prtpll-
so, en vista de! é.vito del vaudaviUe Cuidat da 1'Amolla se aplaza el estreno del BupUoi da Tan» 
tolo, para el lunes,"18. 

C tf-^ T M / a * *H* tf^fc Notable compañía de vaudevllle, en la que figuran loa 
«» X V X B . J L « •- « / a aplaudidos primeros actores Carlos Prcixas, Alfonso 

Tormo, Domingo, Aymerlch y las aplaudidas actrices Mafia Morera, Antonia Fornés y Asun
ción Casal.;. - Hoy, viernes, noche, a las f> y media: 1." 1.a soepraau. — 2.* E l éxito del día, 
éxito creciente del alegre y gracioso vaudevilio cu 3 actos 

Lujosa presentación, sorprendentes trucos eléctricos , cuerpo de baile, interpretación Inma-
lorable.—Mañana, sábado, «ran estreno del extraordinario Vaudeville on 4 actos, original de 
los miarnos autores de Oapoau marlt: Eaoaadolo de l a v ida gralaut. — be despacha en 
contaduría para sábado y domingo. 

" V a a + v r i T m n a r í n Temporada do verano. Gran compañía de vaudevilio catalana y 
J L a a v x v A l u p o - l U casiellana, dirigida por el notable primer actor y director 

f J F 1 2 E ! J%S A . X V 1 3 O B O Z Z O 
de la que forman parte las primeras actrices 

M A . K . I A . M O R - H J K - A - M : E ! K . O E 3 D H J S F ' B J K . K . K K . 

Edbado, lü, Inauguración de la temporada, noche, a las i) y media: Debut de Ib compañía, estreno 
del vaudeville en un acto 

G R A N O T A F I C A T A L C O V E , 
y el precioso vaudeville en tros actos ».j j 

¿ P O R T E N R E S D E P A G O ? 
(Vous n'avez r ían a deolorerV 

Domingo, 3 grandes secciones, 3. — — Se despacha en contaduría. j'n" -

C I N E M A T O G R A F O S Y V A R I E D A D E S 
IVIh.l.Ji.X».— 

E s p a ñ a , T h e C o u r s o n ' s , K i t a a n d P a y , S e v S I l a n ü o s . S w l p 
n / i n ""V. último día de 'Casamiento inorganálico», 900 metros; «Los Solo*, 'Ecror de ¿ 1 
M U U i posa», ««««ista Pattó» " oirás . 



s 

T E A T R O D E N O V E D A D E S 
Hoy, slernes, 16, aocne, a las 9, sran acomeclnilento artictlcu. — Eatreno de la firandiou Dellents 
• • de 3,000 metroa, — v u u ^ i i » 

Editada por la Film ArlfatlcK Gloria, daTorlno, e interpretada por loe más reputados actores del 
Teatro italiano.—Gapecláculci primero y ilnico en su gdinero.-llastraciones corales en loa prlncipa-

" 1 " lea cnadma do la película. — _ 
Todos los que amen el arte no dejarán de ver osla maní villosa concepción del proitreso que arran
c a le historia de Nerón con t.'dos ana hechos cnlniinantcs, llegando al eapectador vivido y baaia. 
nuado tan Mgendarla epopeya. L a Empresa no lia reparaiio ni en Saatos ni sacrificios pera lotfrar 
l a exclusiva. Bs asunto 411c ei publico |n yerd diferentes veces para retaner loa aiilei de detalles 
que revelan nn alarde de millón y medio de Uros la impresión de este arsumento histórico ime 
dos transporta a la realidnrt de ios hechos. Exceptuando hoy, día del debut, todos los díaa aa re-
presenlarA dos vece», t j^di -v ' ¡oche , y tres los festivos. 

. K , Eü. E J O X O ¡ 3 £ 3 A R . A . T 1 S I M O S , 
P a l c o s , a ^ S . — B u t a c a s , l ' O O . 

C i r c u l a r e s y a s i e n t o s p r i m e r p i s o , 0 ' 8 2 . 

E n t r a d a 2 . ° p i s o . 0 * 3 4 . 

G R A N C I N E E L D O R A D O T E A T R O B S O & T A A ü t A 
—=: Elefante y edmodo. !**m 

Ho, , v í a m e . , t . r í e 5 nocte. ^ X l ^ ^ ^ ^ f f i ^ t ^ ^ a « r « o * U 
Setecto profiraraa con las nuevas pellcnlfla de «randloso ¿xlto, •Qullleroio Tell», 1,800 me 
tros; - L a prometld.i del sllencio>. Cines. 700 metros; «Los pilaros en su Intinridsd», «El per-
dón de un padre-, •Revista Pathe- y o tras—Sábado y domlnao, últimos días da la aansado-

nal pelictiln da 1,500 metro», 

L A J U V E N T U D D E R O C A M B O L E 
primera de la serla K - o o a L m . o o l o , 

Hoy, viernes de Moda.—Ultimo día de la película de oran éatto, primera de la serle, p> 

J U V E N T U D D E R O C A M B O L . E 
G R A N T E A T R O C O N D A L " y C I N E W A L K Y R I A 

.Salustlano asesino.. .Pequeño Frlcot. . .Revista Pathé . , * * * * * 
V i l l a m i s t e r i o s a , E n e l d i n t e l d e l a m u e r t e , 

L o s r a y o s X , J u v e n t u d d e R o c a m b o l e . 

G R A N C I N E B O H E M I A y C J N E I R I S P A R K 

J U V E N T U D D E R O C A M B O L E 
• último dfn. 

éxito.! 

•Pathé Revista», .Apuesto de Polldor., «PoqoeBo Prlcot*, 
L a p r o m e t i d a d e l s i l e n c i o , E n e l d i n t e l d e l a m u e r t e , <£i 

U N H I L O A L A P A T A 
vatidevllle, 1,200 metros, exclusiva. — Mafiena. sobado, nuevos oatrenoa. 

T E A T R O T R I U N F . O 
Hoy, viernes, 16 Mayo, —nía de Moda y de los grandes estrenos. 

R e v i s t a P a t h é , H m o r t e r o z , S e r l o c k H o l m e s o e n c t d o p o r S a l u s t l a 

n o , ü í l 6 - ^ H r t e m l o s e p o n e n e r o i o s o . L a S o n á m b u l a , BOdi,K?;e(nNo;r' 
" metroa. 

ny Por» 
cusdros. 

*a del programa ile_pcllcnl»«, b las 11, Debut de los orlslaales nuetlitat1 Por la noche, además del proflratnade 
cómicos a irán»-
- locmaoWfl» -



B 

T E A T R O D E L A M A R I N A 
Pateo Nacional (R«rceIonei(0. 

S A L O N F R É G O L I Paseo da San Juan, 49.eaqulna Conse/o de Ciento. 

M l ^ r - U s o n á m b u l a , « 2 ? » f ^ * & d*1 diputa
do, L o s c a l a m b r e s d e B l d o n l . V e l o s d e j u v e n t u d , E l 

s i H o v a d o , Z0, f u e g o s f á l u o s , 6^X." . 
T I * I O A . A 

Hoy, viernes, Srardloso proaratni.: i'.streno de la preciosa cinta «Montinartre,: éxi to de las pe» 
¡Icolns «El hijo del diputado', «Fueaoa fatuo»,. «Krl-Krl y el paso del oso-, «Corazonea tuiaml-
les» y otra*. 

0 X O X=3l a . m E A 
& — h . a . m 3 I j a . a J S T C J D i o a - s 

Qran «alón de eipectáculos . — Funcione» de cioe y varietés.— Hoy, viernes, 4 y media tarde 
• y » y media noche. 
5 A T R A C C I O N E S , 5 

1. * K . H! M Xj A . con so perra amaestrada. 
2. * T R , I O P A I j O S , bailes regionales e latcrnaclonntes a transformación. 
5.» I » E r » H 3 M A . K . Q T T K 3 y P S I t l j A A - N T I I j I j A - N A , cari

ca ti), camionetlsta y diio, é^tlto extraordinario. 
4.a K H I K , M A N O S OATmT R . A S , jue2os Icarios, aplausos continuos, 
, . m ^OSk W^gr ^k^r celebrado y aplaudido treniformlsta, 

1 1 ^ , ^ U m Blf-, ovaciones en su repertorio siempre 

Lunes próximo, debut de t t \ D A T T T T ? artista sin rival. 

C r H A I Q * S A L O N D O R É 
con su jau

ría da 
Hoy, viernes, hermoso programa de pelfcalas y A A I c e U A n f n » 
Srandes atracciones.-DespeOlda de la nermos* f w » l » » V d l I U r 

G 0 1 M C E l 1 3 Z A . E S 
L a joven y simpática bailarina de aran éxito 

C A R I D A D D E L M O E T T E 
Dohut de lo» no
tables acróbatas T H E s i a r o - E R S . 

P A Q U I T A E S C R I B A N O 

Exito continuo de la aenlal y her
mosa canzonetlsta 

Maflnna. i M n r o n n ? Fronto, beneficio 
debut de ¿JHUl UUUÍ . . . y de»pedida de 

L O S M I N G O R N C A E 
notable duetto que ha sido contrata-lo nuevamente, 
visto el éxito que alcanzaron en su última actuación y 

P a q u i t a E s c r i b a n o . T v V n V o 0 

L O S C A R I U S E T 

S A L U D R Ü I Z 

X Z X Ü T l R S ^ i ^ l L ^ « j c e s - t o s r a y 0 S X , ehn4ryreS»0̂ rr"t,e'l,a. 

ü ü ü f ü ü í ü C ó m o s e d i o i e r í e R o d o l f l , T h ^ a r S c i r t o s p e n s a m i e n t o s , 
í r a m ^ e n u m e n - p r o m e t i d a d e l s i l e n c i o , ^ " í ! d ¿ ¿ " f " " 2 0 ? " C i n e g a c e í l e 

Hoy, viernes, firan Moda, — Centro de reunión 
de la dlstlnsulda sociedad. — Sublime progra
ma do es-
trenoa; 

a b i s m o s d e l m a r , S i inete^¿. mu
ta!, uraa éxito; 

n ú m e r o 19, .ctuX'ad'es; V i d a e n l o s 
A petición del públl- f.ji p O f i p n r i ñ n flp R f f f l P Í 3 parte». írnn éxito, 
co, só lo para huy; Ufl i b U l i U t l U H UO I l U U C O i —Maflana, ¡íraode» esucnos.— 

í k u n i n g o : ^ L o s l o b o s d e l m a r , 1 , 4 0 0 m e t r o s , r r í > o n i i q s » o j 



G R A N S A L Ó N E X C E L S I O R 
• Cortea ( O r a vfal 044. • 

Coliseo da Moda. - Compañía cómlca-dramática de Rodrlflaez de la Veja. — Hoy, viernes, 
tarde, a lúa 5; L a chlsloslNima f ~ í o T V » r » l r > H T t n Á i f t m n *ran «"Uo, v la da 
comedia en ? actos, de A, roel a. VbíOBUO X O B ¡ J c A j a i O Ü 2 actos, de éxito, 
de.lover ¿ " " J u a n t i o t i l f i r * e a i K a r i » lulosa presentacldn. — Precios: Tarde, 
t (Mtrñ. V ^ U a n t l O e x X I O S U e i i a iwtscas con entrada, O'BO; aoneral. 0-25. 

Noche, a las 10 en punto, tercera velada ORAN dMlSOLa óxlto, éxito.—El aplaudido drama 

SVcuadn," F a s á l a r o n d a ln%MZ% H o r r i b l e e a r p e r i -
« « - , o r , 4.»» creación del señor Rodríguez de la Vega, a o r - " C i a f - j . A a 1 * . 
U X c l A b U preodentc presentación, y la comedia en nn acto W * W O V X U S I 

Decorado nuevo en las tres obras de los seflorea Bulbena y Olrbal. lulosa prescntaclón.-Pre-
clos. incluso timbre: Palcos coa entrad.s, 12 pesetas. — Butacas numeradas, 2 pesetas.—De
lanteras primor piso, r25.—aaneral. O'SO. 

NOTA: Dada la intensidad dramática de la obro Horrible exparlmonto, se suplica 
personas dn temperumento sensible que antes de empezar la representación de dicha 
abandonen lu sala de espect ículoa . 

a las 
obra 

Maflana, sábado. Qran Moda Selecta: r.stren^ en este salón de la grandiosa comedia en 8 
actos, de luloslsims preseolaolón. Z A Z A . - D a m l n u o , grandioso programa.—Detalles por 
carteles . -Se despacha en contadnrra. 

D I A N A - c i b t e s - R O Y A L 
. A R G E N T I N A = 

H o y , v i e r n e s , D I A D E M O D A C O N E S T R E N O S . 

P r o g r a m a p i f l J l f l - j J O j f i L 

L A A P U E S T A 
8 A L U S T I A N O 

» É ' p Ó X . n > O R 
P r o g r a m a H R G E N T I H f l 

A S B S I N O 

t a ü l l l a m i s l e r i o s a , c ^ t t ' ; » 

L a p r o m e t i d a d e l s i l e n c i o , Clnai; 

E l I i l j o d e l d i p u t a d o , ^Zn- 3 
«Los pdlaros sn su intimidad», Pathé-Color, 

B s v i s t n P a t k é 870, M. edición) 
Ultimo día d« la aran pelleuía, 

3 1 I Ü E Í Í T U D D E K O C H M B O L E , 

I -
\ \ P a v o r o s o e n l s m a , I 

1 * sérle 1,850 metro»; 

700. 
- . Oaumont. 

ErA A P U B B T A D E P O U D O K 
8 A I . U S T I A N O A S E S I N O 

L a B i l l a m i s t e r i o s a , J A 

L a p r o m e t i d a d e l s i l e n c i o , c{n02,; 
E L PBBDÓBT D E TTH P A D R E . Pathé. 

B a v U t a P a t h é , 270(1 ,») . 
Ultimo día de la gran película, 

JUVERTIiD DE EOCBjniOLE, ^ 8 m é ¿ { ? ^ 

MaBana. sébado, novedades y estrenos: 
Jia fuerza del odio». 600, Pathé. 

•En el vacio-, Ciñas 
•Excursión por el vnilo de'-monte-. Pathé-c. 

-Revlitn Patílé a70> (2.») 
• L s pólvora X>, liaumont. 

Domingo por la noche, ¡Sublimo estreno de 
primer orden! 

L O S L O B O S 

D E L . M A R , ' l » -

S a l ó n C a t a l u ñ a ^ a ? ' ^ 1 ^ ^ ! L a s w f c H m a s d e l J u e r f o , 
2,000 metros, Film d'Ait. evclnstwn; av.mto extraordinariamente bello y de tnloaa presentac lóa . 
«Los pantalones del Jcidarme.. desenesn?-' del enamorado •. «Anuncios matrlmoolales», 
«De Marsella a Port-Said». - L a Vida en los abismos del mar», todos loa días. 

O E L . J U E G O 
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P R E M I O E X T R H O R D I W H R I O D E L E X C E L E N T I S I M O flVUHTHMIENTO 
T e l é f o n o S . S O S —-

Gma d í e s t r e ^ f " L o s r a y o s X , De piarseiia a P í r t - s a l d ; Camino a i l e l a n t í 
y otras varias, entre ellas la notabilísima de 1,500 metros, 

JUDITH DE BETHULIA 
Oran obra maestra de presentación y e jecndón Insuperables; la más perfecta creación de la 

clnematofirulfa. Pronto, arandes estrenos.—Muy en breve, sensacional: 

L A S O N A T A D E L A S W a L K Y R I A S 
ÉkJ ggpor la eminente trdglca María Carmt • 

A . 3E8. J E S . G O " S L M X X S O 
M i a r x t a r j . © ! » , s a , o h a f l a n " V a l © ñ o l a . 

Q R A N S A L Ó N D E V E R A N O D E C O N C I E R T O S Y V A R I E T E S . 
Ü W I C O E N B A R C E L O N A 

Exito del numeroso elenco artístico.—Aplausos a Q U A Y A E I T A . Mlle. N E L L Y , A M E R I C A N I -
TA.—Ovaciones a J U L I A E S P A Ñ A . - E x l t o ruidoso de la canzonetlsta B E L L A MOKA, nue
va en Barcelona. 

Próximamente arandes debuts.—Tarde, a las 4 y media. Noche, a las 9 y media. 
E n t r a d a l i t o r o . _ _ R e s t a u r a n t a l a o a r t a . 

— Servicio de autos de la casa. 

D I V E R S I O N E S V A R I A S 
P L A Z A D E T O R O S D O M I N G O . 

— A R E N A S D E B A R C E L O N A — 1 7 M A Y O , 

E X T R A O R D I N A R I A C O R R I D A D E T O R O S 

V i c e n t e P a s t o r , P a c o M a d r i d p C u r r i t o P o s a d a 
que tan gran éxito obtuvo el domingo anterior. 

6 T o r o s d e C a m p o s V á r e l a , 6 . 
A . X a a 4 y m e d i a , d e l a t a r d o . 

P l a z a d e T o r o s " E L S P O R T " ^ ^ . ^ « ñ o 1 , 7 ^ r Y t ? ; 
o o l o s a l n o v i l l a d a , ) a - o e l o r d e l a t © m i D o r a d = > . . 

HLef lLf iREMO - T E L L O - CHflMITO - S U H V E 

P L A Z A D E TOROS " E L SPORT" • Joeies, 81 fle maio lieÍ9U.1 
F E S T I V I D A D D E L A A S C E N S I Ó N 

G R A N C O R R I D A E X T R A O R D I N A R I A 
a to«»nefi.olé> d o l a 

A S O C I A C I O N D E L A P R E N S A D I A R I A D E B A R C E L O N A 
Se lidiaran, si el tiempo lo permite v con superior permiso. 

de la acreditada Sanadería del Excmo. Sr. 

E V E R A G U A 
por los célebres diestros 

con ana correspondientes cuadrillas. — Detalles por carteles. 



fó*án fíate- fia+ftlíft S O O i é c i a d O A B O P A I j O S . - Rnmbla rfa 
por simpáticas camareras,—Agencfa tearral PÁLACÍOS,' 

S o c i e d a d M e n d i z á b a l : S ^ 1 1 ^ - M X J S X C - K A L I U - - ± 
Torda y noche, éxito de toda la troupe. — Hoy, viernes, debuts de I D E A L ROSALINDA. NAI V 
MORENO y L A S R O S A L I N D A S . - S u c c f s de Mme. N O R A D ' E G E N E T S . - E n ios intermedios firan-
des bolles de sociedad por el renombrado quinteto Iborra.— Todas las semanas nuevos delmts en 
Barcelona.— E N T R A D A L I B R E . — L a aemana próxima primer acontec¡m;c ito del mqvimiento con-
tinoo y v i v o . - H l a p o c t a . G i o n . 

NOTA. — L a dirección nrtistica corre a cargo del conocido y popular QORDITO. 

E 3 I - i I r t E I G I r t 1 3 1 O Grandes conciertos todos los dins, tarde y noche — Ofc iones n la gentil 

S t a r q n é s dol Dnoro, 88 
«= j P A . R . A I j H I L j O =• 

Coplctisia 
S u c c é » d e la canzonetlsfa de aires regionales C A i S . M E ! I S r A R . T A . X j 

Oran éxito de la coplotlsta a Voz, I D E A L . R O S A R I L . U O 
T O D O S L O S DIAS D E B U T S . — « 

o c x o c 3 . ^ c 3 L I L i , b o u e m e : 
Son Pablo, 30. — Hoy, viernes, 15: Grandes bailes tnrde v noche. — Consumaciones de primer or
den, servidas por 40 simpáticas y elegantes camareras.—LA JUNTA. 

S o c i e d a d L a S u e r t e L o c a . E s t r e l l a , 2 , p r i n c i p a l . 

a cargo de 40 ele-
s S n t e f s l n o ? i C ; e^^^ d° ^ % "' '«"«c lón y c¿;;for"t7úe e í l u cUm S i r t e en Barcelona. Restaurant a la carta, consumaciones de marca. Todo los días nuevos debuts a nuevos debuts 

S o c i e d a d L A 
/ a u n u a W T . O . 7 1 . "-—-• 

I X a L A 
S A U P A B L O . 7 1 . — ^ T E L E F O N O 2 , 8 8 5 . 

G R A N D E S B A I L E S D I A R I O S C O N O R Q U E S T A 
Cafés y bebidas mperiores de l aa mojorea marcas. 

S B S K / V I D O S ^ O K . B X j K a - A . N ' r E l S S E Ñ ' O R . I I ' A S . — L . A J U N T A 

S o c i e d a d R e c r e a t i v a " L a M a s c o t a , , ^ 2 % ^ " } ^ . 
V r d * , a m * n ™ e * ' * ¿ % ™ ó - £ ^ LIRA B A R C I N O 

D E P O R T E S 
"W.. , i>i«i i a | . 

F r O n t O U C o n d a l AzüTe¿: Élorza'y'ErdocIta. - E n t r a d a , t m 
Tarde, í J ^ i V j p p ^ s ran^pa r í ldo . ^ R o i o s : Doria y Egulluz. 

S A T U R N O P A 

cu-
Besos 

Importantísimo y elegante Centro de Atrncclone-. 
í x i t o conocido». — L a banda del regimiento de Vervar» mrts nuevo* y de mavor 
cinto, elecutando el slguioute programa: -Triana. , p2a," d ^ l •.í',í<,eJ "«che M t ¿ 
plets varios; -Es chopa hasia la moma-, Glner: - L a AfrJcat n • fi•,nVi^ " S ^ <»e 
de ángel», Sklln Valdés; Paso doble, Gutiérrez. " " ' c a n a » , Fantasía, Meyerbeer; «Be 

O A F t t C O N B S M E R A D Í S I M O Y S E L E C T O S E R U i r M r . 

NOTA. - E l 10 do Mayo, primer M A R T E S D E MODA ' 
O - K - A - J S r B A T A L L A D a F J L . O Í R H S 

Pn la aue regirán los siguientes precios: Entrada general de paseo, 10 céntimos. Entrada 
de preferencia al recinto de la batalla, ü 25 ptas. Palcos con 8 entradas, con derecho a un 
bmco de florea y tres paquetes de confetti, 10 ptns. E l timbre a cargo uel publico. 

•íe admiten encargos para los cochecitos adornados con flores que tomarán parte en la 
B A T A L L A y en los cuales regirán los precios de costumbre. 

http://vivo.-Hlapocta.Gion


G t S A i r c a p é : de n o v e d a d e s ACADEMIA D E BILLAR.—Todos los días, tarde, o las irea, y noche, a l'i» nueve.—Partidos al 
cuadro, tres bandas y rola, por los reputados profesores: A iorian, Marva, M. Sánchez, Lodare», 
Parelra, E . Sínchez, Ortcfia, Rodón, Suarañes y Qraner. — Apucatas mutuas. 

Hoy, Viernes, a las 10 de la noche, handlcap a la roja por todos loa profesores. 

' V B I V X J f i l » P O X l . ' 3 7 v T i g x o , 2 7 
Oran baile de Sociedad MAYO F L O R I D O para iminaiia, sábado , noche. 

J C O N C I E R T O S ^ . 
• t í»_„ j ; _ i t > _ i „ _ _ Conciertos Santos todoa loa dla9. — Cubiertos desd* pesetat Ŝ SO 
i z l u u a l f l l t r U l U O O i.ot viernen. bonilInOiil'iRe.-Sábados. menú corriente y veaetarlano 

M U S I O - H A L L S 

rande^ cspcctiicnio j de varletiía. 
A primeros de la í l p l i l l T S de la r.utabliíslnra 
semana piúxlma. U U U U l u artista espa&ula 

A T L t d j A . Z i A . l r L - 7 ÜDiÓD, 7. * T ' 
Ultima «emana en que tomarftn par

te laa aplaudidas artistas: 

L O S 6 f l R I - U S E T 

H I T O V E b E Z 

L A S P I L f l R C l L L f l S 

M f l R I - P I f l 
y otras muchas bellas artistas. 

y de las bellas artistas italianas 

E f t a C i e l o ? V i r g i n i a S u a r a r n ? 

VlerneB, 82 de Mayo, enroño: 

LA GRANDE REVÜE m A L C A Z A R 
completamente diferente do laa anteriores 

M n s i C - M i - h ñ B U E N A 5 0 M B R H - fflnjol, 3 

H O Y , T A R D E Y N O C H E 

N O O H H l : É X I T O I N D f c S C R I P T I B t ~ E D E 

SÜZAHHE CHEVALIER 
L A R E V N E D E L A C H A N S O N p R A N ^ A I S E 

L A C I C A D A - C O N C H I T A M U Ñ O Z 
S I D D I V O - B l i £ - ^ V B N I D A 

gfcw ! £ * "BT - T U K A » X ZV A 
A - F R é i s m u s t x j i t 

bebot̂  51:!:e: r f ü o A I "an8e"sesmondfli"es-

. THNGOS ^ F U R L H H H S " ¿ ^ f . & ' o T ' - T H E 6 M E R R I - I V l H e S . 

7uaiAPeessvdesal̂ : STJZANNB C H E V A L I E R 
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BTivrqnóa del Dn«-
ro. 100 y B o r r e l l . l . -*r;m- « o primer ordou. 

T e l é f o n o S . S S T - _ 

Exito arendloso .—Soccís Indiscutible-—Ovaciones a flranel, 
T A R D E y N O C H E 

- L a revista de aran espectáculo , en I acto y dos cuadros, • 

n m 

i J 
Lujosa presentacldn.—Derroche de luz. 

Entrada Ubre. Butacas sratls. Restaurant da primer Orden. 

Hoy, estreno de la divertidí- - t ~ » T t — ^ ^ Z * 5 
en un acto i | | . t r ^ C ^ T j T r X ^ T ^ C T ^ 

' g E A N D I O S O 8 C C 0 É B O V A C I O N E S E N T U S I A S T A S 
a la genial y graciosa canzonetista a transformación 

L A G O Y I T A 
E « p e r t : r l o nnovo.- Tra jea apropiados pa ra cada cuplé .—Arte verdad . 

Terminado el concierto de la noche, arandes bailes en el rico Foyer. 

B O Y A L C O N C E R T 
M a r q u é s del Duero, 106. 

Teléfono 1 , 2 3 8 . 
Insuperable proarama de 40 artistas, sobresaliendo 

T j H J S V X r j J j B I P ' L j H l U - R . S 
j s t ib : v a s a_ o h x j i j a . 

S a j - r U A K v A 
1 - . I N D A C O R . A U I T O 

y B A T t J j R . K . I C A 

Ent r ada Ubre. 

B E L L A C A R 

j m H R ? ? L 
P I L H R T E R U E L 

E L A * e s L A M C A G O M E Z 

P E T I T 5 L O L H H R f l G O H 

B E L L H P A R I S 

L A W J E R E I D A % H N A S . F O R T U N O 



O b » « T T » t o r i o BtotMroMffSoo do l a 
HORAS I BARÓM. A O" 

z \ 
HUMBD 

M i • 

Ü. K. N. 
C. K. 

Cubleno. 
Nuboso, 

L L U V I A 

I M ' W 
764^3 

U. S. ü . 
S. 

9 man. 
Star-

ValocIdU AGUA T E M P E R A T U R A S . 
UáMmm, I Mínima. • "^•^ ImOto i t roa 

üii'fl | Sonü». 14*8 
ia'1 Kan. 13-8 

2 ia lüU) metras. Calina. 

Sale c I Sol a les 4 ,S2.-Se pooe a las T'S.-Sata la luna a las 1230 ms il. >-Se pona a laa O f S maSana 

15 « • Mayo do 1014, 
Qne e l actual estado de cosas en e l orden económico no puede subsistir y 

que se imponen algunos cambios en beneficio de los desheredados, es indis* 
entibie. Que e l t é rmino a l cual nos diriKimos oo es la anulación de la perso
nalidad individual, anegándo la en l a personalidad colectiva, es igualmente 
cierto y fácil de demostrar. A s i como dentro el pe r íodo histórico no se ha yis» 
to l a t ransformación de las especies, sea lo que haya sido en otras edades 
geológicas , sino un mero cambio de accidentes, lo mismo sucede con ciertos 
rasgos sociales, entre ellos el de propiedad. L o s frutos del trabajo en todas 
partes han tenido dueño personal, mientras no se haya pactado lo contrario» 

L a diferencia que podr íamos l lamar esencial entre las sociedades antiguas 
y las modernas ha versado sobre l a condición de los trabajadores, que ha 
recorrido la trayectoria que v a de la esclavitud greco-romana a la libertad o 
dominio de su persona que disfruta el proletariado en todos los pueblos cul» 
tos. E l problema actualmente planteado es e l siguiente: ¿Nos reserva e l por* 
venir un cambio mucho más radical que otorgue al obrero, no sólo el dominio 
de su persona, sino el condominio de todas las cosas, que ponga t é rmino a l a 
agi tación obrera que conmueve a todas las naciones, con e l triunfo decisivo 
del colectivismo y aun mejor del comunismo, que borre toda diferencia entre 
ios hombres desde el punto de vista económico? 
t S i hubiésemos de juzgar por el crecimiento que alcanzan las tendencias 
que acabamos de nombrar en todos los países , p a r e c e r í a lógico pronosticarles 
un ruidoso triunfo en plazo más o menos remoto. Nosotros, empero, estima' 
mos que dicho crecimiento sólo tiene e l valor de una or ientación humanitaria 
y hacia una mayor justicia, pero sin llegar nunca a l a supres ión de la propic; 
dad individual, 

Nos fundamos, para creerlo as í , primeramente en l a experiencia. Hemos 
•isto mejorar laa condicionesjde la clase obrera en Inglaterra y en Alemania , 
marchando en la misma dirección casi todos los países; pero lo que no hemos 
visto, ni siquiera apuntado, es el colectivismo de los medios de producción y 
mucho menos el comunismo en ninguna reg ión del globo. L a difusión de las 
nuevas doctrinas en favor del proletariado ha tenido poder para crear lo que 
se l lama «reformas olrreras» y hasta para castigar fuertemente a los grandes 
capitalistas en beneficio de laa claees modestas en algunos países ; pero hacer 
una l iquidación de la propiedad rús t ica y urbana, adjudicándola a lá comu1 
nldad, sean los obreros o e l Estado, esto no lo hemos visto a l cabo de aiea 
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aflos de propaganda comunista, ni lo veremos, porque r a con t r a ' l a ' na tnnwa 
de los hombres y de las cosas. 

Claro está que el bello ideal ser ía que v iv iésemos todos los humanos comj 
una sola íamil ia , sin la barrera de «tuyo» y «mfo», sin diferencias de raza 1« 
clase, ni de nación, viendo en cada hombre un semejante nuestro, una p r o 
lonzación de nuestro yo, para la cual g u a r d á s e m o s las atenciones y coi iados 
que tenemos para nosotros. Es ta que podr íamos llamar «renovación de valo
res» necesitaría previamente una renovación del yo humano que le hiciera 
• e r el mundo según el color de un cristal muy dilerente del con que ahora lo 
vemos l a m a y o t ü de los mortales, no siendo los directamente interesados 

Q o n estos hay bastante, d i rán ellos, porque somos la mayor í a . 
Es ta es l a eterna ilusión, creer que es mayoría la fuerza, el instinto y no 

l a inteligencia, que en todo tiempo gobierna a l mundo. L o s iniciadores van a 
la cabeza y les siguen en el mismo plano los directores de la e j ecudón . Igualar 
estos té rminos es imposible. Disminuir las distancias cada vez m á s és ta es l a 
obrade l a civilización. 

I M C a r m e e o s . 

En e', Congreso pónete do relieve la completa e«terilidad de la acción de Espafla 
en Marraecoa 

Represen antes de los elementos políticos más disímiles mnúttranse a ese rea-
pecio de absoluta conformlaad. 

E l conde de la Mortera. conservador acérrimo: Gasset, liberal, y Rodés, republi
cano, lian coincidido casi en un todo. Los tres rauéstrante decididos adversarios da 
la política que en la actualidad se elgae por l apa o en áfrica. versano» ae 

Sus dtocursos son. en el íondo^concoroltantes, a pesar de la diversidad del credo nolitico que dicLOS oradores profesan. 
Así nuestra acción militar como la dlplomutlr Así nuestra acciün minmr tomo ia aipiomimra en Marruecos resléntenoe «fe h m 

aran torpe/a. NI. por tal a de medica adecuados, podemos fluerrear a la m o . L n -
rf, por Ingénita Ignorancia. Ileaaremoa nanea a ser una nación colonLdora m0de^^a• 

Perdimos todos los antiguos dominios colonialea y . ciertamente no r o A . n i M . ^ 
mos nurstra dominación en tierra africana. "enaraenie, no consolldare-

Nutstros gobernantes toman como ejemplo a Francia. Pero, /acaan 
f S a i É ú ! meÍÍ0' peCnn,ar,OS• 8n POderoaa o r 2 " » " c i ó n militar? Nada másTeTo. 

t i t o aparte de qne la acción de Francia en Marruecos dlst-í muchísimo 
vilizadora. Por al contrario, comete a lí todo género de tropelías. 0 de **T c , ' 

Claro que. si aaeslna a numerosos Indígenas... es por motivMs de e M U Í m M m 
Cnenta Francia con buenos armamentos y con ellos lleva r c ú l t u r a al Impero ma-' 

r r0Ua tropas francesa» matan los marrotiufes a centenares. Sabido es que lo» caño, 
nes civilizan a do» leguas de alcance .. L o . Infelices moros, con su espinJarda» v 
malo» fusiles vle^s, que les venden los hombres civilícelo» de KuropaP a m l d l d V q ^ 
los fusile, nuevos les permiten herir, matar a mayor distancia esinn demasiado 
ermados para l.scer que los franceses respeten su tierra y su» costumi res 

/vejor armados los marroquíes, qulz i podrían tener razón. Y , mejor armados aun 
podrían basta fundar colonia» en la costa francesa. iNo sería la prlmerl vez aue 
árabes habrían puesto el pie en Europa! ' w ' " «a Panera vez qje loa 
• ¡ S ü K ü S S Í Í f ieJ.Cr"eM0 " V P8.1:* M W * ™ V el distinto grado 

d e civilización de loa pueblos! Tanto más civilizada se reconoce a una nmcióm cuanto 
máa brutal y perentoriamente deja a otra tuera de combate. E l más civill/ado es el 
que emplea con nw» éxito su voluntad y su inteligencia en inventar y manejar apara
to» de destrucción fratricida. ' ^ 

Por lo menos la aventura marroquí ea en la vecina Rep bllca una productiva em
presa comercia. .\o es allí todo romsnlicisrao, bajo la vanidad patriotera se oculta la 
codicia nacional. 

La ametralladora abre paso al banquero; la bayoneta a la segunda tropa da 
corredores, qua se ecrlqoecen a costa del crédito internacional. Mientras que, ea 



España, cada pSSb ñé avance en Marruficoa ao traducá en una enorme merma de la 
riqueza nacional. Todo Induce a suponer que allende el Estrecho tendrá un sepulcro 
nuestra infortunada nación. 

L a perspectiva para Espaila no puede ser más pavorosa. ¡A Ver si en definitiva loa 
marroquíes resultan ser más civilizados que nosotros! 

L a M a n c o m u n i d a d C a t a l a n a . 
En el salín da sesionas de la I iputacldn provlnc'al reunióse ayer, bajo la presi

dencia del señor Frat de la Riba, el Consejo peruianente de la Mancomunidad de C a -
ta infla. 

Procedióse o terminar el esmdlo de los proyectos que serán sometidos a la delibe
ración y aprobación de la Asamblea convocada para el din 2 i ae\ actual. 

Se acordó que el din 28, a las nueve y media de la ni che, se inauyure la Biblioteca 
del Inatitut d bstudis Catalana y e i:i, a las tres de la tarde, se colo.oe la primtra 
{>ledra del raonumento a raosén Jacinto Verda^uer. Paia que asista a ambos actos se 
nvitará al Ayuntamiento. La Mancomunlda i Catalana y el Consejo asistirán corpora

tivamente, 
. na vez terminado el acto de colocar la primera piedra de monumento a Verda-

Síuer la Mancomunidad visitará a i ' onsejo de Investigación l'eáaiúaica y las Escue
las Blemental del ! rebajo y la de Curtidos, 

Los presidentes de las i Ipntaciones de Lérida y Tarragona y el vicepresMente de 
la de esta provincia, señores España Mestres y Bartrina, respectivamente, saldn n el 
domingo próvimo para Madrid a fin de tratar con di LObierno del concurso i ora la 
construcción de caminos vecinales en Cuttluña. 

L a A l c a l d í a d e B a r c e l o n a . 
Fué un espectáculo hermoso el que dio nuestro Aytin'amieato en a sesión del pa* 

sedo martes C n motivo de haber quedado otra vez vacant la Alcaidía de Barcelona 
fué aprobada por n auimtc-C nna preposición esencialmente autonomista en la 
cual se pidr que el Poder central reconozca a ncestra Corporación municipal el úe» 
recito de des ¡Jnar la persona que haya de e ercer el cargo de i rimer alcalde. 

Hemos dicho que lué aprobada por unanimidad tan ii te. esanle ju oposición y el 
señor Abadsl tuvo el acierto de hacer constar que con ella se Sabia dado e caso de 
que todos los paridos politices que intefirau nuestro Ayuntamiento habían coincidido 
en ostentar un criterio auto.io i&ta. 

Con motivo del debaie a que dió Iui2ar la vacante de h primera Alcaldía de nuestra 
ciudad emitiéronse algunos conctptos que el i.ol ierno debi ors tener en cuenta, si 
como de lyual suerte debería tener presentas aifluao» antecedentes. 

i s cantinela consiente en la general dad de nuestros políticos unitarios le de que 
los Ayuntamientos no deben ser pol ticos, sino paramente adoiinistativos; paro esto 
no Impiue que cada vez que se produce en España un cambio político, sea en el lanti-
do que fuere sea nombrado un nuevo alcalde que pro'ese L s i eos políticas del nuevo 
Gobierno y represente, poi lo tanto, la polídca de éste 

E s una Insigne tonUrlo eso de que los Ajuniamient s no deben ser políticos, pues 
nadid por prolunilos que sean sas conocimientos sobre L'erecno político y adminis
trativo es capaz de decir dónde termina la administración y empieza la política, pero 
toda i ez que nuestros unitarios se empeñan, por la cuenta que k s tiene en sostener 
sen ejante socaliña, (¡cómo prescindan de ella ten fácilmente cada vez que se les ofre
ce ocasión de Imponerse s la voluntad popular no; , raudo un alcalde que no siempre 
es bien recibí.!o por la opinión publicar 

En 186», cuando hubo triunfado la gloriosa revolución de Sertlembre, cayeron loa 
alcaldes de real orden. En los últimos tiempos del reinado de sabel II el centralismo 
llevaba su desparpajo al e tremo de imponer a Barcelona y otras ciudades un alcalde 
corregidor, al que e le consignaba un sueldo, pero, como ya liemo- dicho, la revolu
ción echó abajo aquel inicuo procedimiento y no somos pocos los que recordados 
aquellos tiempos en que ejercieron el car^o de primer alcalde de r arcelona, gracias ai 
voto de los concej >l s elegidos por su rado universal, don I rancfseo Suñer y L apde* 
vila, don Benito Arallo Torre, don Sa ti go Soler y F la, don Francisco Soler y Ma
tas, don : rancisco de Paula Plus y Tmilot, don Narciso Huxó y don Miguel uonzd •/. 
V lo une sucedió entonces, por qué no ha de poder suceder ahora? Por sufragio uni
versal directo son elegidos actualmente los concejales, ni más ni menos que lo lueron 
durante el periodo revolucionarlo, y la capacidad que en aquel entonces se reconociú 



rt^smfo etectefal í f fa élefllr íencejales ttmtiSos en su «Ra a votar el álcaltte poptrtaf 
de la ciudad, ^por qué no se ha de reconocer ahora? Ir'.I transcurso del tiempo m s b en 
favorece oue contraria nuestro criterio, p u s nadie podrí nejtar el prosjrsso queso 
maniliesto ostensiblemente en las costumbres polític is de nuestro pueblo. 

«A lo tuyo, tú", dice el refrán, y es bien seguro que los barceloneses somos los 
que mejor conocemos y podemos conocer lo que a nuestros comunales intereses 
conviene. Cada vez que hay que nombrar un alcalde de real orden es de ver cómo 
nuestros gobernantes cabildean con sus corTeligionarios de por acá acerca de quién 
podrá ser el agraciado. ¿Por qué tanto quebrodero de cabeza.' ¿Por qué tanta mo
lestia? S i el Ayuntamiento de Barcelona tiene capacidad para eleg r sus tenientes 
de olcaide, i'por qué ha de carecer de ella para nombrar alcalde presidente, o sea un 
alcalde que pueda vanagloriarse de ser el representante de la ciudad de Barcelona 
ostentando con toda propiedad el honroso titulo de alcalde popular? 

insistimos en lo que dijimos en otro escrito Alcaldes accidentales hemos tenido 
en Barcelona, pertenecientes a diversos partidos políticos, que han sabido estar 
cumplidamente a la altura de su delicada misión, habiendo superado no pocas veces 
a esos alcaides de real orden con frecuencia Ineptos o Insuficientes, con los cuales 
pretenden atender á nuestros intereses comunales esos calamitosos Qobiernos cen
trales que los españoles estamos constantemente condenados a sufrir. 

C o s a s d e l A y u n t a m i e n t o . 

A c u e r d o s d e f o m e n f o . 
La Comisión de Fomento en su última reunión acordó: • " " I 
Encarsiar a la sección lacultativa que se formule el pliego de condiciones y que se 

annncie la subasta para la urbanización de la calle de Badal en ei trayecto comprendi
do enire la de Sana y el ferrocarril de M. / . A . 

Darse por enterada de la instancia do ia Asociación de Contratistas de Obras pú
blicas de' Cataluña reclaiiiando que se estabiezca como regla fieneral para la contrata
ción de obra» p iblicas municipales el sistema de subasta p .blica. 

Pasar a informe de la Junta de jetes una Instancia de don Juan Mas y don Salvador 
Torre-? oara que se les reconozcan a su favor los derechos derivados de un debltorlo 
v convenio otorgados en escritura p blica, cuyos derechos nacen del expediento 
que con referencia a las playas de Lebon y Somorroslro está pendente en la sección 

de FasaTatafortre de Urbanización y Obras la instancia de varios vecinos y propie-
fitrlos de la i arriada de í-ans para que se construyan cloacas en las calles de isadalo-
na Miauel Anüel ce uart. Pap.n. Sania Cecilia y obreño de aquella barriada. 

interesar de la Conii8¡>>n de Gobernación regiamente el servic.o de escriblenten 
mecanógraios. . , . . ._ .„ , ,„ 

Se despacharon todos los asuntes de trámite. 
Se presemaron las siguientes mociones: 
Dal señor l-abra Que como medida blgierica se instalen water ciosets en todas las 

viviendas y por lo menos un cuarto de baño con lavabo en cada una de las casas de 

" 'f .el^enoV Matons: Oue por las oficinas facultativas se formule el plano y presu
puesto del puente del viaducto de Vallcarca. . . . . „ ^ ^ 

Del señor Car.iradi: (x/ue sea rectificada la nummción de la calle de Renard. Que 
se formule un nuevo proyecto de allnoaclonf s para la rectificación y ensanche de la ca
lle de Virgilio en el trayecto comprendido entre las calles de Aristóteles y Torroja, y 
que se formule asimismo el proyecto para la prolongacijn do la calle de otto hasta la 

¿e rfel se'ño'r Dessy: Que se instale una fuente pública al extremo de la calle de Jun-
ca junto a ia del Comercio (San Mnrtín). 

Que por las brigadas n unlcipalts y con materiales do los existentes en los alma
cenes del Ayuntamiento se iroceda al empedrado de la callo del Andén. 

Que se Interese de la Comisión de Ensanche el empedrado de la calle de Junque
ras de la barriada de San Martín y que se active el expediente relativo al derribo do 
unas casitas r iñosas que obstruyen ia apertura del paseo del Irlunfo esquina a la 

« n e d . Pedro i v . A c u e r d o s d . G o b e r n a c i ó n . 
La Comisión de Gobernación en su sesión reglamentaria aprobó tm proyecto del 

seflor Puig y Alfonso relativo a la publicación d una (jaceia municipal que dé cuen
ta de todos ios acuerdos consistoriales, anuncios de auberta, concursos, estados da 



r r a n d a d ó n , datos éstadístlcós, gtoR ó sen tútló ló'tmtmé a la vida mtinfdpal da 
esta dudad. 

Además acordó: Pasar a la Inspección Industrial una Instancia en la que se ofrece 
un experimento para Impermeabilizar las prendas de ro; a. 

Designar al concejal i-eñor Mesa para que forme parte de una excursión a Mallor
ca el dfa 'A) del actual organizada por la Sociedad I rotoctora de Animales y Plantas-

Pedir a la Comisión de Hacienda señale consignación por la cantidad de v.süh pe
setas para la Asociación Euterpense de los Coros de Clave para visitar la Exposición 
de Lyon. 

Facultar al alcalde para que designe a los concejales qne acompañarán al Orfeó 
Catalá en su próxima visita a París y Londres. 

Se despac aron los asuntos de trámite, quedando los restentes sobre la mesa. 
A propuesta del señor Pañelia ae acordó que la Comisión vl lte pasado m^ñena, a 

las once de la misma, el Hospital da la Santa Cruz psra cerciorarse de la necesidad ds 
la desaparición del mismo y practicar lo necesario para ello y el próximo funciona
miento del de San Pablo. 
i, u Se Invitará al alcalde pera que presida la Comisión, 

A c u e r d o s de» H a c i e n d a . 
La Comisión de Hacienda acordó desestimar la rescisión interesada por el con

cesionario del arriendo del quiosco de venta de periódicos frente a la ca le de T a 
ller». 

Pasar a la ponencia de mercados un oficio de la Dirección del mercado de la 
Unión trasladando la queja de varios vendedores de pescado fresco por haberse es
tablecido en la parte posterior de dicho mercado puestos de venta de carne de toro 
lidiado. 

Se aprobaron varios traspasos reglamentarios de puestos de venta en loa mer
cadea. 

Como ya dijimos, se señaló consignación por la cantidad de 15,000 pesetas para 
los concejales tue asistirán a la Expoa clon de Lyon y la de SU,000 pesetas como 
subvención al Orfeó Catalá para la visita que próximamente efectuará a Paria y Lon
dres, en laque Irán también los concejales que d'sijne la Alcaldía. 

Se despacharon todos los asuntos de trámite que figuraban en el orden del día. 

U m p l e z a po r a b s o r c i ó n . 
En presencia de varios concejales y del jefe de la sección de limpieza pública ao 

efectuaron ayer tarde en el salón del Nuevo Consistorio varios ensayos de una má
quina de limpieza de habitaciones por absorción, 

D e l a E x p o s i c i ó n . 
E l señor Pich ha recibido un telefonema de Madrid diciendo que la Comisión mu

nicipal ha dado un banquete ala Prensa madrileño, asistiendo todos los periódicos. 
A los postres llegó el ministro de la Ciobernaclón. Se pronunciaron elocuentes 

brindis ensalzando la futura Exposición. 
Se añade en el telefonema que en los centros oficiales y hasta en la misma opi

nión de la corte existe verdadero entusiasmo por la Exposición de 1917, hallándose 
el Gobierno dispuesto a no dilatar las resoluciones necesarias. 

N e f a s sueltas. 
Loa señorea de la Vega Inclán y Q i ell han visitado al señor Plch con objeto de 

saber si el Ayuntamiento concurrirá el Congreso InternadoiiBl de Turismo que ha 
de celebrarse en Londres, prometiendo el señor Pich que hablarla de ello a la Junta 
de Museos y a Ioj jefes de ¡. rupo. 

~ " Se ha redbido en la Alcaldía un telegrama del alcalde de Cútanla agrade-
dendo la expresión de pésame del Ayuntamiento con motivo da la catástrofe ocurri
da en equeilu ciudad italiana. 

- E l contratista señor Amargón está construyendo una red de cloacas en Var'aa 
calles de la barriada de Pueblo seco. 

Entre otras callea afectadas porteles obras figuran las del Sitio, Cano y Jaime 
Fabra, de tal suerte, que la Empresa ha abierto sendas y profundas zanjas en ellas, 
de manera simultánea y sin solución de continuidad. Esto hace que los vecinos de 
ciertas casas de aquellas calles se planteen el problema de poder atravesar la Via pú» 
bllca cada vez que salen de sus viviendas E l contratista ha dejado exiguos pasos 
sólo en los extremos de las calles, de modo qua los vecinos que viven hacia el centro 
de ellas han de dar ui 'argo rodeo lara trasladarse de un lado a otro. 



CdflWiWI-fá úiía el alcaide llantara al contraliata, no íálo «raía tfcfT^r ros c ibr*a 
sino para que deje expedita» las vías, hoy obstrnfdas por montones de tierra v t n m 
losvec nos 08 Cí'i0q'xe n"m«'0 suficiente de pasos en las zanjas para comodidad de 

~ ~ La ponencia de mejoras urbanas pro ExposfcMn se reunirá el próximo sábadn 
a las cuatro de ia tarde. »ou»ao 

Los particulares que hayan presentado proyectos de mejoras y quieran aflarfir «v 
plicaciones verbales serán atendidos por la referida (.'omisión. 

- 11 Ayuntamiento anuncia al p bllco la subasta relativa a la adquisición da m a . 
terlales de hierro y herramientas para los trabajos de conservación, impie¿a y rlatfo 
qne se efectúen por las bridadas afectas a la oficina de I rbanlzaclOn y Obras en ifa 
Vías públicas del interior para el ano : i i, ba¡o el Upo da is.-üu P8^eta8. 

La subasta se Verificará en las Casas Conslstor ales bajo la presidencia del alcal-
de o concejal en quien delo^ue el -la i , de Junio próximo a las doce de la maflana 

— Ktlación ce los objetos hallados y deposliadca en Mayordomía- manana-
Varias llaves y llnvlnes, una cigarrera de plata con inidalea, un llavero con A n . 

llaves, ' ' ^ ' V i « . ^ i ^ f ? P,aí,a para ca^l,ero con -netállci; un esLc .e conté, nlendo " ' ' ^ del Banco de I-spailn. un tapalf. cas manta, un Imperdible al parecer d ¡ plata, un monedero de p eí. forma cartera, conteniendo un paflnelo y céntimos Vr , ,» tro cuellos planchado-' para caballero Hoim.w y v-canmos, y cua-

v - Para ponerles en conocimiento de un asunto qne les interesa la Alcadí^fN». 
S I Í X O M ? ^ Uama alas persona, ^ " a S o n í S a S ^ 

Enrique Boecli Fuentes, rarmelo Montero -. arcilla, Félix Vendrá» MB«trp F« tn-
Méndez aantoa, José Faclrol Lacena. Juan Torrea h^IaborJe T i U o l í r a é Arnau 
/viiQftincZ' 

P a r a e l a l c a l d e p 3 u n í a d e S a n i d a d . 

I n c i n e r a d o r e s l o c a l e s p a r a b a s u r a s . 
Ya que tanto se preocupa el alcalde de la salubridad de Barcelona, vamos a t i» ! , 

naorle una solución higiénica del problema da la cremación de las basural en con^n-
to. Esto está ya resuelto en muchas grandes ciudades de Europa y Am. rica 

Consiste el medio en el estalíleclmiento de instalaciones que son susceotibl»» Ha 
perfección, como todo procedimiento industrial y que satisfacen el fin quo ae Dmna 
neo. Mas, a falta de costosas mstaladoces y rara facilitar también la recofllda d ^ 

kir..... ji^mlniiüendoe VO Umen dn nn mlanm» Imnoc " ' L".1*laa 1?'33 
uOnQ6 el COmcr̂ '1^ lyiwi.iu^w fetou lauuuau uo icaiuuos ae pa¡ 
otras materias capaces de ser destruidas con relativa faci Idad. 

Uno de esos Importantes hornos funciona con gran éxito en Glendale, Estado de 
California. , . . . 

Estos incineradores constan de cuatro pies cnadrados de hase y cinco de alto on in 
espalda. Cada uno está equipado al frente con una puerta por la que se introducá ai 
material que ha de ser quemado, 'a abertura es de 27 pulsadas de di .metro en la baVe v 

7 _ _ l «r, la /Minia «M^orlnr ffxUtarta T*r-v ..nn r«/l aln.,-1 " ^" "« WStt- y 

* firuesorErdiámerro de la"chlme'neá m de p o V ^ p ú ^ á d a s " ' c S ? » «n8 pu'21'¡da 
por una malí- de fl^ay bre l-1 interior del hofiar del incIne?ador m "e 5 p n A ' ñ f f i 

fterte%Cr.lSehdra.de ^ *n***'M * * " T o d o ^ Z Í o % l 

A n t o n i o P a l o m e r o . 

d a d o S T p o p í ^ ^ unodelosjdvenea eacrltore. perlodletas má. atll. 
U i U un üil . que era el seudónimo con que Palomero firmaba sus versee v casi 

todos sus tra&sjos period «ticos, era poeta, autor dramático > periodista. Esto ulUmn 
era el amor de sus araorc?. v U,MU«» 

E n / / U h t r a l i s Madrid, en «1.1 B C, en ia Ilustración Esrañola v Améthána 
yen otrofl flrandes rotativos de Espafia eran sus crónicas y sus cuentos leídos con 
fruición M 

E n el teatro habla conquistado grandes éxitos. HaWa estrenado en la Ccmedfa de 
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Madrid, hace poco, etitro otra», £ / tfmw veta, Raffles y L o s dos gtmetos y redao* 
teraente en la Princesa É ! m Mi r io de l c n n r l i a m a n ' / ' '. 

Ha poco más de nn mes habíase trasladado a .Málaga, por prescrípctón facultativa, 
buscando alivio a una eniermedad pulmonar terrible que padecía bada tiempo. Allí 
ba encontrado la muerte. 

Falomero tenía buenos amigos en Catalana y entre ellos a nuestro gran artista 
Enrique Borrás. 

Hace pocos días, y en ocasión del estreno de Las g '/ondrinas en nuestro Princi
pa!, tuvimos ocasión de comprobarlo 1 orr s estaba en dicho teatro presenciando el 
estreno y en un entreacto recibió un telefonema de Málaga anunciándole que Palo
mero se halla e gravísimo. 

Los amigos de Borrás que con él estábamos hablando vimos claramente que dfcho 
telefonema le ca ¡só honda impresión, su rostro volvióse lívido y exclamó: 

— , Pobre Palomero 
Después repetidas veces nos leyó el telefonema verdaderamente afectado y llamó 

enseguida a su aecretario, a quien ordenó trasmitiese a - álaga un despacho largo 
pidiendo Informes e .actos de la situación de Palomero, por si tenía tiempo de llegar
se a la ciudad andaluza y ver con vida a su amigo. 

—Pon contestación pagada y urgente le decía Borrás a sn secretario - : «Si pue
do ver aun a l-alomero, marcharé esta maúra jada ¡i'obre amigo mío! ¡Qné gran 
amigo era y cuánto le quiero E s el mejor arai o que tenía yo en Madrid. 

Borrás es además de nn gran artisia un gran corazón y se le Veía padecer con 
aquella noticia. 

Luego el telégrafo nos ha comunicado el triste desenlace. 
iDescanse en paz el que fué Ingenioso y cultísimo poeta y perlodistal 

£ 0 . B o y a l H o t e l M e u b l é . 
Anoche se verificó la inauguración oficial del Royal Hotel Meubli, instalado con todo 

el lujo y el confort modernos en la calle del Carmen, junto a la Rambla. 
Hada falta en nuestra dudad un hotel de la naturaleza del que acaba de inaugurarse, 

pues todo lo que hasta ahora existía en la materia era pobre, mezquino y, sobre todo, 
exiguo. Medianamente estamos do hotdes, regularcillos de casas de huéspedes; pero en 
cuanto a hobitaciones amuebladas en gran escala no estábamos ni mal ni bien porque, en 
realidad, no existían. 

En el Royal Hotel MeuWé se dedica espeda! cuidado al servicio de lujo. De las 125 
habitadones de que se compone, son algunas realmente espléndidas, dotadas de sala de 
baño, lavabo-water, etc., y las demás reúnen cuanto pueda exigirse en orden a comodi' 
dades. 

Los muebles de las habitadones son de estilo moderno, serios y elegantes, de caoba 
de cdor natural, y las camas son, sin excepción, de bronce brillante. 

No hay por qué decir que tratándose de un establecimiento de lujo hay ascensor para 
todos los pisos y calefacción central por todas partes. 

Casas que han intervenido en las obras e instalaciones del Royal Hotel Meublé: 
»* Alfombras, tapicerías y cortinajes, Blanco y Bosch; muebles, Pallareis y Carreras; 
pintara y decoración, Jaime Casanovas; aparatos sanitarios y baños, Sauret; mármoles. 
Planas; cristalrs, Murgufa y compañía: timbres y teléfonos, Mariano Pascual; camas do-

sa, hábilmente secundado por d maestro de obras señor Saumejl. 
La dirección de la cesa invitó al acto inaugural a distinguidas personalidades y entida* 

des de Barcelona, a las cuales obsequió con un delicado ¡unah, amenizado por un ter
ceto. 

D e s a p a r i c i ó n m i s t e r i o s a . 
En algunos Círculos barceloneses es estos días tema prefsrente de conversaciones 

la desaparición de un político que desde hace años se dedicaba a determinadas opera
ciones bancarias. 

hl que se supone fugado había llegado o representar an papel de Irarortandn en la 
política regional. 

Parece i.we tenía establecida una espeda de casa de banca, en la cual admitía las 
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cañtldadeMut ie confiaban a e ñ R i d a l e Ó s a s Se que sus áHSfrS» íéa prapórclonaseo un 

Los réditos que proporciónnban las sumas Impuestas en dicho esta lecimfento 
eran mayores que los obienidos corrientemente y de ahí que el aludido hunlese llefla* 
(.o a acaparar loa ahorros de no pocos individuos que en él tenían por comoleto dpnn 
sitada su confianza ^ 

Entre dichos Imponentes figuran muchos de una población de la costa catalana don
de el desaparecido tenia muy e vtensas relaciones sobre toJo entre los elementos da 
modesta posición. Allí son no pocos los que ya se llaman a t ngaño, dando por perdida» 
las cantil ades que confiaran al Individuo en cuestión. 

¿Es cierto que éste se ha fajado ¿Ea verdad -como por mnchoa se teme-que, des* 
paé« de malbaratar los fondos . ue se le tenían confiados, ha huido al extranjero, para 
eludir la acción de los tribunales de jHsilc¡aJ .paro 

Datos hay cine liducen a suponerlo asi. Va veremos s i se cumplen tales Vaticinio--, 
lo que constita ría una verdadera calamidad para nume osos Individuos de la clase ma-
S d V ¡ a ¿ ^ a la persona de que se trata el dinero aho-

„ 1 or hoy no podemos ser más explícitos. 

T r i b u n a l I n d u a t r i a l . 

Para hoy se han efectuado los siguientes softalamlentos: 

A las nueve d ¡ la mañana. Antoju lo lon 
Número 776.-Por accidente de trabajo del obrero Francisco Quevedo contra la Com* 

paflfa Trasatlántica. ^ , . . 
Número 778.-Por accidente de trabajo del obrero Fidel Masaguer contra La His

po nia. 
Número 779.-Por_ reclam ción de salarios de la obrera Salvadora Loreto contra pí 

lostituto Obrero üraciense. 61 
J a l ó l o s , 

A las diez. 
Ndmero721.—Por reclamación de salarios del obrero Tomás Franquet contra el oa* 

trono H. de Fernando Rius. K 
Jurados patronos: seflores Rivtére, Amigó y Sauri. Jurados obreros: señores Arella' 

no. Garda y Alcañiz. 
A las diez y cuarto. 
Nflmero765.-Por reclamación de salarios del obrero Glnés Sánchez contra la Ener* 

{lía Eléctrica de Cataluña. 
Jurados patronos: seOores Amigó, Arbós y Sagarrc. Jurados obreros: señorea Caba" 

Bé, Lluch vRovira. 
A las efiez y media. . . . , u 
Número 723.- Por redamación de sálanos del obrero Joan Codina contra el patrono 

Emilio Torradella. » « , . . , 
Jurados patronos: seflores Arbós, Soler y Balaftá. Jurados obreros; seflores Caballé 

Vidal yCamrt. 
O a o o t i H a . 

Ayer mañana, en el expreso de Francia, lleg j a esta ciudad una caravana de aus< 
Iriacoa, que han permanecido aquí hasia l oy. (¡ue deben salir para Madrid. 

También lleg( a Barcelona, en el Vapor correo italiano ' i ' proceden
te de Genova, una expedición compuesta da 25 Italianos que saldrán hoy para Va* 
iencla. 

Recibióles una Comisión de la Sociedad de Atracción de Forasteros y varios Indi* 
Vlduo« de la guardia urbana a las órdenes da su jefa, señor Salara,. 

Trabajando en In carg* del vapor "San Bartolomé Jaime Soler Mlquel se cansó en 
el muslo . erecho una herida punzante de pronóstico reservado, que lo fué curada en 
el ülspenaario de la Barceloneta. 
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Conforme a f l o n t í a n n » oportwnamíiite. e) ínícflíoso hWftísWal ñm Mtiiart CiMiátei 
y González dió ayer tarde una conferencia en el salón de actos del Ateneo Barcelonés»/ 
explicando detalladamente el funcionamicnio del aparato eléctrico por el inventado qn»" 
simplifica y facilita los ejercicios mentales de adiciones numéricas. 

Hl conferenciante, después de ennnierar con frases sencillas, pero elocuentes. Id 
atllldad que el calculador mee nlco puede rep rtar en las escuelas y de leer alflun cer* 
tilicado de alguna de ellas en donde podo prácticamente demostrarse la Importancis 
pedaiJcgica del aparato, hizo algunos experimentos con una niña, hija suya, de siete a 
ocho aftos, la cual con nna rapidez pasmosa adición < desde dos cifras a seie o siete. 

Los pruebas dieron, efectivamente, el resultado que el Inventor babia anunciado, f 
el selecto y numeróte público que acudiij al Ateneo aplaudió y felicitó cBlarosameats> 
ai señor Uonzulez. 

= V E R D A D E R O S P R E C I O S D E F A B R I C A E n 
Lencería, Pañolería, Juegos de cama, Mantelería, Toallas, Ca
misería de señora. — Fábrica de tejidos de hilo y sus confec-̂  
dones, ////os de Antonio Fe.liu, Fontanella, 9, 
s i 
<« L a Delegaci 'n de Hacienda ha señalado para hoy ios siguientes pagos: 
i Adminl-trador c e Correos, 20,8*4*40 pesetas; director de Telégrafos, 5G0'7I; rro" 
Bidente del i rit)iinal Industrial, 9,000; administrador de ta Aduana, áló'ua; Jaime Esco* 
lat. o. «52; hermanos Üller, !,91(); Enrique Dol, l.b.o'ln; José brunet. 4a6'lu; Luis C e * 
tusa, 4'10, 

En la calle de Carders fueron detenidos dos sujetoa que habían hurtado seis pese* 
tas del cajón del mostrador de una tienda de chocolates de la mentada calle. 

Nos ha visitado un afortunado jugador de Lotería que nos ha dejado verdaderamen
te sorprendí ;os. 

r n lo que va de afio ha sacado 6,000 pesetas jugando en el número 13,684, en el sor* 
teo del '¿ de Enero, igual cantidad en el numero 13,7t0 el 11 de Marzo y 15,000 peaetaai 
el n de Abril ju ando en el numero I3,mi . 

Por lo visto, se trata de un millar afortunado. 
|Hay tantos otros olvidado, de la suerte! 

r. i ambién nos ha visitado un abonado al número 7,y/í), quejándose de no haber saca* 
do en lo que va de ai o, 

' ' E l niflo José Martínez Suriliach tuvo que ser anxIllBdo en el Dispensario de San 
Martín, pues en ia plaza del Clot un caballo le dió una coz y resultó coa una herid» 
en la pierna izquierda. 

E l regimiento de dragones de Santiago practicará ejercicios de tiro al blanco en et 
campo de la Bota. 

Llamamos la atención del alcalde sobre un hecho que algún día podría tener feta
les consecuencias si no se pone remedió a tiempo. 

En la calle del Consejo de Ciento, número ¿Id, !.", 1.°, habita un matrimonio hon
rado que constantemente se ve molestado por alg ;n vecino. 

E s el caso que dicho piso tiene un pequeño terrado por la parte de atr is en el que 
las casas de la calle de vlllarroel las galerías dan visual al mismo, y ayer por la tarde 
de uro de los pisos tiraron con toda la mala Intención una botella de grandes dimen
siones sobre ei indicado terrado. 

i decimos con toda la mala intención, por darse el caso de que en dichas casas loa 
Inquilinos de los primeros pisos también disfrutan de un pequeflo terrado colindante 
al de la casa donde ha sucedido el hecho. 

Afortonadamente la botella no hüo blanco a las niñas que estaban jugando en di
cho terrado. 

Dicha familia está cansada de sufrir las Impertinencias de algún mal Inteocionadow 
¿No habría manera de corregir semejantes atropellosi' 



C n 4 l Dispensario de la Barc?Io(ietfl fu6 ati.vIHado EfhiHo Bacas Gíbílel, (jue pre¿ 
sentaba una fuerte contusión en la rodilla izquierda causada trabajando en el muelle 
de baleares. 

En el Dispensarlo de Hostafranchs fué auxiliada Francisca Domenech Rola, da 60 
anos la cual se produjo una herida por desgarro en la mano Izquierda al cerrarla 
puerta de la tienda número •! de la calle de Sana. 

Sumamente concurrida viúse la becerrada verificada ayer tarde en la plaza de ta* 
ros de las Arenas a beneliclo del popular actor don i oderico G. Parreño, organizada 
por los directores de los mercados de Barcelona con la cooperación de todos ios ven
dedores de los mismos. 

Los becerros que se lidiaron eran mucho más crecidos de lo que acostumbran coa 
frerse en esta clase de funciones. 

Hubo revolcones emocionantes. 
E l resultado pecuniario debió ser satisfactorio. 

Tenemos en esta Redacción y a disposición de quien desee verlo un paquete conté* 
nlendo palillos encontrado* en una cajetilla de 20 céntimos. 

Creemos que pagando debe servirse bien a losclienies; de otro modo recomenda' 
nos a nuestros lectores no se sirvan de los estancos, pues para comprar madera en 
vez de tabaco pueden hacerlo en un almacén de loa muchos e Ostentes en nuestra ca* 
pital. Muchos ya han resuelto este problema acudiendo a los vendedores de tabaco dé 
contrabando. E s mucho mejor tabaco más barato. Eso se impona, ya que la Compa 
Ufa • rrendataria, a pesar de ganar tantos millonea, no quiere atender al público. 

Manuel Munich, de T>9 anos, carretero, al pasar ayer mañana por frente a los Dcpó 
sitos Comerciales cnyóse del carro que guiaba, produciéndose varias contusiones en 
diversas partes del cuerpo, de las que fue carado de primera intención en el Dispensa* 
rio do la Barceionota. 

A l petar Daniel Sanies, de 17 años, ayer macana por la calla de Muntaner, cruce 
con la de Valencia fué arrollado por el tranvía número i l r, sufriendo una fuerte con* 
fusión con erosiones en el cuello. . . . 

Bl naciente fué traslad do al Dispensario de la calle de Sep.iiveda, donde el médico 
de guardia le practicó la primera cura. 

Anoche celebróse en el teatro de la Marina un mitin de marinos para tratar del ac 
tnal conflicto. 

Tomaron parte en el a-to siete oradores, que pronunciaron discursos enérgicos 
contra la actitud se uida pur el Gobierno y las casas navieras. 

Adoptaron como conclusi n continuar la huelg.i y comunicarlo así al Gobierno. 
. E l acto termln ^ con el ma or orden. 

E l mitin habla sido convocado por la Asociación Marítima. 
Presidí - el acto el señor üalf, quien fustigó a Gobierno per su pasividad. 
Habló luego el teñor Barros, que explicó las gestiones llevadas a cabo en Madrid, 

blstorkS I j huelga y atacó a las Compañías. Terminó gritando iVIva la i ederación! 
Habló el señor Cabal con energía, «consejando siga la huelga. 
A l levantarse el señor Estrada promovióse un Incidente. Algunos hombres y muje* 

rea abandonaron el local. 
Restablecida la calma, expuso ios motivos de la huelga y Iís aspiraciones de los 

huelguistas. 
Morales atacó al Gobierno. 
E l capitán de la marina mercante señor Anastasio sa expresó con energía. 
Se leyeron las adhesiones de la Federación Nacional de f-'errocarriles Catalanes, 

Unión Ferroviaria y huelguistas de Cartasena. 
También se leyó el siguiente telegrama conclusión que se dirige al presidente de la 

Federación: 
«Reunidos grandioso mitin marinos acuerdan luchar hasta conseguir triunfo o pe

recer demanda.» 
Terminó el acto noc- antes de las doce de la ñocha. 
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José Llén&fWa Lüc«nH« frtóa.-flnfio a ionio de! itpot I t a l to» ^/m^a ffASSTsrib 

a m ó una herida por magnllamiento en el anular derecho. 
después de curado de primera Intención en el Dispensario de la Barceloneta patft 

a su domicilio-

A c o t a c i o n e s . 
L a f e l i c i d a d y l a s c r e e n c i a s ? 

Tres cartas llevo ya recibidas, en mi domicilio, de un lector de E l D i l u v i o qae 
oculta su nombre con tina X. No suelo casi nunca dar importancia f menos contes-, 
tar a quien cubre su rostro con la máscara del seudónimo, de unas iniciales o det 
anónimo. Compréndense ciertos temores en el que se dirige a un periodista o a una 
autoridad para hacerle una denuncia, pero no cuando se ¡rata de algo, como en et 
caso presente, que no puede reportar al autor de la caria perjuicio alguno. Mas 
como, según el refrán, a ta tercera va la vencida, y, además, el tema puede intere
sar a algunos lectores, vov a dedicar al señor X unas breves lineas. 

Un las tres cartas habla dicho señor de mis creencias, de un modo tan espe
cial, (¡ue no parece sino que le sepa mal el que yo crea en algo. ' 

«Es usted feliz - me dice—porque cree en Dios, Todos sus artículos revelan 
esta creencia, y, aunque esto no se compagine bien con el carácter del periódico ea 
fue escribet yo le felicito con toda mi alma, porque de usted será el reino de los 
cielos, segt'in la Biblia.» ; 

Yo no sé s i el señor X es nn tonto; pero sé, por la repetición de esta cantlnelat 

Íne quiere parecerlc. En primer lagar, yo no sabia, ni he sabido nunca, que E l 
nL.vvio fuese ateo. En segundo lagar, el que yo crea en Dios, como en realidad 

creo, no quiere decir que me vaya labrando poco a poco un chalet suizo en el E m 
píreo, como creen algunos infelices, usted entre ellos. Se puede creer en Dios a pie 
juntillas y r.o ser fcliz% como a mi me ocurre. Santo Tomás de Aquino, que tenia 
mucho más tálenlo que usted y yo multiplicados por cien, da por sentado, en el oo-
mienzo de su famosa Sumina, ^ue no hay quien pueda dudar de la existencia det. 
Ser Supremo, y con objeto de extraer de esta creencia un poco de felic idad para\ 
s i y sus semejantes escribió cinco gruesos lomos. Y aun esto no fué bastante. Efi 
franciscano Duns Scoto y otros hubieron de poner a su obra innumerables aposti* 
Jlas, dudando de su claridad en la exposición, método y demostraciones. 

No es, pues, cosa demostrada, ni mucho menos, que de la simple creencia en, 
da existencia de Dios se origine la felicidad del hombre. Hace falta creer o saber 
muchas cosas. Sin necesidad de recurrir a la Filosofía, ni a la Teología, y pasar-, 
•se gateando por las ramas de la humana lógica días, meses y hasta años, se\ 
puede venir en conocimiento de ello con solo fijarse en lo que nos ocurre a diario* 
en ¡a vida. Yo, por ejemplo, conozco a l marqués de Alfarrás, que posee en Horla, 
la bellísima finca E l laberinto. Aun más que conocerle, creo honrarme con sa amis-t 
tad. Pues bien; ¿se deduce de esto que cuando yo tenga cincuenta o sesenta años* 
he de ir a vivir en E l laberinto para pasar en dicha finca el resto de mis días? D» 
ningún modo. De la misma manera, el que yo crea en la existencia de Dios y,, 
dentro de la pequenez de mi razón y de mi fantasía, le conciba como un modelo de 
todas aquellas cualidades que quisiera ver resplandecer en los hombres, tampoco' 
se deduce que tenga que juntarse un día mi espíritu con el suyo, y, conservando 
mi memoria, y por consiguiente mi conciencia, participar de la eternidad de sm 
vida. 

Dirá, a l llegar a este punto, el señor X que siendo Dios la Justicia y la Miseri
cordia absolutas no es posible que deje de premiar nuestras buenas acciones o 
castigar nuestros delitos, conforme a la esencia de su Ser, es decir, de un modo* 
eterno. Pero dígame el señor X y cuantos como él raciocinan de este modo: ¿Qué' 
entendemos los hombres por la Esencia infinita, por fuslina, por Misericordia, 
por Bondad y por Belleza absolutas, atribuios con los cuales adornamos en nues
tro espíritu la imagen de Dios? 

E l hombre concibe al Creador a través de sa propia existencia; esto es, le coa» 
vierte en sa ideal—limitadísimo— de Justicia, de verdad^ de Bondad y de BeJI vr 
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lüi, No eoaeeblfnos a Dios füéfü de riiíeiíra idea del Tiempo p del Espacio, qne in-
dudablemeale no existen para E l , y, s i existen, es de un modo del que no podemos 
darnos cuenta. E l Dios que los teólogos nos pintan es, en cierto modo, humano. 
Sus caalidades, sublimadas hasta donde a nuestra razón es licito concebir, son, 
en el fondo, perfectamente humanas, y, basada en esta hipótesis, ha trazado la 
Humanidad la fisonomía pslijuica del Ser Supremo, convii tiéndale en un tribunal 
como los nuestros que distribuye la Justicia a la menuda, teniendo en caenta las 
circunstancias agravantes y las eximentes. 

Pero de todo esto no hay, ni ha habido nunca, nada demostrado» En Física, en 
Química, en Botánica, en Biología, es posible la demostración de los principios 
preconizados. En Teo/ogía, no. Todo son razonamientos, hipótesis, teorías, espe
ranzas... Y como la felicidad humana ¡epende principalmente del convencimiento 
de una Justicia ulterior y de una \ ida futura, la felicidad no existe, señor X, ni 
para mi, ñipara nadie, porque hasta en torno de aquellas intuiciones o creencias 
qoe nos vienen por lo que llama Unamuno la Via cordial flota siempre la duda. Hoy, 
a pesar de nuestros estudios y cavilaciones, hemos de seguir exclamando como 
Son Agustín: 

«Nuestro corazón estará inquieto. Señor, hasta que pueda descansar en Ti.* 
£1 saludo que dirigen los pájaros al Sol naciente y la elegía que cantan al po

nerse; el verdor y el aroma de la fronda umbría; el atemorizante fragor de las 
tempestades; la serenidad de ana noche de verano, con el cíelo salpicado por infi
nidad de laces de otros mundos, cosas son que nos hablan de Dios y que a nuestra 
razón le hacen concebir no sólo un ideal de Belleza, sino un ideal de Bondad y, so
bre todo, de Justicia absolutas. Pero, ¿cómo son, en realidad, esta Belleza, e.rta 
Sondad y esta Justiciar1 ¿Satisfarán un día los más fervienles, los más hondos, 
los más espontáneos deseos de la Humanidad:'... 

L a duda se enseñorea de nuestro espíritu y no nos basta para obtener la feli
cidad el que creamos firmemente en la existencia de un Ser Supremo. Hace falla 
más,' hace falta la seguridad de una Justicia tal y como nosotros la entendemos. 
7, entretanto, durante nuestra vida nos falta para vivir relativamente felices 
creer en algo en que ya no creo: la buena fe de tos hombres. >', entre éstos, la bue
na fe de esos señores anónimos que, como el señor X. intentan ocultar su persona
lidad sin lograrlo por completo. 

C a r l o s Jordana. 

C a r t a s a B u D m ü v i o 
¿ I T Q L i x é 4 ? . : . 

Pa r i a , 27 de Abr t I . 
—Terminaron tas elecciones. 
— q n é ? . . . 
Políticamente ya no hay en París quien crea en cosa olfiuna. La célebre carta de 

M- Calllau . confesando que había reventado el Impuesto sobre la renta con un dlacur-
o en el que pareció defenderlo, es como una pauta do la política moderna. 

Socialmente unas elecciones más o menos no entrañen novedad ni reforma para el 
peía, y i rancla, socialmonte cons dorada, está más enferma que políticamente, el lúgn-
bre Incidente Cai lauv-Calmette Im exterior! ado con vocinglería nn estado de cos
tumbres burguesas que nada tienen que envidiar a las del bajo imperio. 

En la vista de la causa de madama Groll, que asesinó con un cortaplumas a su ma
rido, el letrado deíensor echó eata Indirecta a la causa de madama Caillau.x: 

— l l iedad, seflores jurados, para esta pobre mujer del pueblo que, provocada, vio
lentada, sin premodltecl'in a gima y con el primer objeto quo tuvo al alcance de la 
mano, en un instante de locuradló un golpe atal Guardad vuestras fustas severida
des para las aventureras Ue más o menos /usté que, en este torbellino famoso de 
la gran vida parisiense, pretenden hacer del asesinato un acto de jasticiá y de su 
audacia una razón de impunidad. 

En la vista de la causa de madama l.arignier, por homicidio frustrado de la señorita 
üoup;!, querida del hijo de nquélia la procesada declaró: 
. Madf.ma Uoupil, que ) o ha ia recogido en caaa, que yo había alimentado y aloja

do, me recompensó llcyindose mi ijo. Pero hay más; volvió tarumba a mi marido, que 
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n » ht t t t nóoo ido . lEitey sola! Ee» mujer eta m! arnlfia íntima. Cofiido no tri1»aJa^«,, 
yo la daba de comer. ÍY me ha quitado mi hijo! 

E l presidente a la señorita Goupll: 
rEa usted la querida del hijo de la procesada? 

—E» una verá enza Cuando una mujer tiene treinta y seis anos no se acopla c*:i 
un chico de diez y ocho... : s unn veryüen/a 

—Fué su misma madre quien me lo dló cuando fiólo contaba diez y eels años... 
— ¡' ué Vcg enza 
L a señorita Gonpii, aparte: 
—¡Jz/a mas rico!. . 
Otro proceso... psicol gco. Madama Deblfsse. que, desoyera, tuvo amantes, de 

cesada siuuló cultivándolos de acuer o con su marido y por la cuenta que Ies tenía a 
los dos. Pero M. Debiesse resultó juerguista y mujeriego, y su mujer, celosa lo ase-
sinó 

E l presidente: A pesar de ' aberse casado, usted siguió haciendo vida libertina 
L a acusada Mi marido necesitaba frecuentemente dinero. A Instancias de él me 

dirigí a mis antiguos amigos 
Se lee una csrta del esposo a la esposa 

Yo no he tenido nunca la intención de poseerte con un fin Interesado. Ee más: yo 
sufro mucho al recib r de ti un dinero qne me nema y que odio pensando en su proce 
dencia... Crees tu que no sufro cuando sé que estás con otro, t ue por uros o /.s está 
autori ado a escarnecerte, a ensuciarte Vo lli ro, si no por ue me consi iere engaña 
do, sino porque mi orazón se desgarra al pensar ue eres tú la más desgracia'ia de 
los dos por considerarte tan calda ante el mundo. E l mundo es un hervidero de indivl-
d o todos más > anallHs los unos que los otros, pero tapándose con la hipocresía y 
pasando con la frente alta cunndo qn zés »cal an de violar un niño. 

Mujerclta mía los que te miran mal son los más mocosos y loa más Imbéciles. > 
Y el Jurado absolvió a la mujercita. 
Se filosofa sobre la decadencia bajo el aspecto de la procreación. Antes seconcer* 

taban loa matrimonios ti • de dos hijos. Ahora se conciertan á hase de un hijo, 
Pero M. Collin. catedrático de la Universidad de Cristianfa, consuela a los fran

ceses: 
1.a enfermedad -dice-que amenaza destruir la dvill 'ación francesa es la misma 

qne observó Aristóteles y que él llamaba olígafiir p o la misma que l-oliblo lamenta* 
ba encontrar en los pr nclpes de su tiempo: la falta de hombres el pequeño número de 
nlflos. En nuesira época decfa Pollblo Grecia entera sufre de la falta de nitlos, y, 
de un modo general, de la falta de hombres las clu lades se lian vaciado, la tierra no 
ha dado más que débiles cosechas, aunque no hemos tenido guerras ni largas epide-
mlaa. Pero loa hombres se han hecho vanos avuros y frivolos. No quieren casarse, o 
se casan con la condición d" no tener más que un I ijo o dos. 

Escasea la prole, \ cunodo llega contra ia voluntad de los procreadores se le estre* 
lian los sesos contra la pared. Madama María Lebon mató a su hijo empalándolo con 
una barra de i ierro al rojo i en la Audiencia dijo: 

— Vo le ponía co etes para que se divirtiese. 
Contra estos y otros esparcimientos que Indican un estado del alma, una mentali* 

dad, una conciencia, la política no puede nada. 
—Terminaron las elecciones. 
—¿Y qué?... 

L u i s Bonafot x.-

B O L . S A . 
Estacionóse la cotización de Interior al alcanzar el entero, ya que, juzgando el corro 

cosa poco prudente tratar de afirmarlo, se limita a mariposear sin alcanzar grandes ven
tajas. Tampoco los Valores ferroviarios tuvieron gran movimiento en el día de ayer, al" 
canzando alguna mejor», pero muy escasa, las acciones de la Compañía de Alicante en 
la sesión de la noche. 

He aquí el resultado de la sesión: 
Interior, fin de mes, SO'iS, 02, 05, 06. 07; 08,07, 08, 07, 05 y SO-QS; contado, serie 

A,biJ !jU;ts,82'70;C,8t'85,y0y81,85;D,8u'65; G-H, 82'80 y SS'Oü; Amortizab!^ < 
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por TOO, serie A, TOITO; C , lOO'BOy 10075; D, ICO'fl>. Ej IQO'W; AmorflaaKte, 4 00 
IW wríe B , 90*25. . r 

Nortee, 92'26, 20. 25, 33, 35, 30, 25, 20 y 92'25; Alicaoíes, gS'flO, 65, 70. 75. 70 y 
Aoolanea varia».—Ebros, 55'25. 
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92'50 

1 ^ 
00 

y • o 
•7*79 
'O'OO 
95 00 

90:50 
ü ü W 

I 
ll 

98*60 

a 
» 

• » » 
» 

> 

> 190? A, 1 « 28^70. . . 
» 190ÉÍ, B. 1 a 210.000. . . . 
> 1906. C . 1*8.750 . . . . 
» J907.U. laU.!»» - . 

a 1912, , B, ziOfiOl A 219,000. 
m 1912.. H. l a 17'32*. . . . 

•012., F . 1« 40'000. . . . 
TUBlo»- • •Ud» Munlcipsl. Djsyo 'o»» (Ensanche». 1 « M , m . . 

AbriU907 _ • ¡ 2 20.000. . Huero IWW Uono» «e'-",! 4 hU.OOl) 
, Jnliol894 (Gracia). 1 a .000. 

de Tarrasa, 1 a l.WX .ai;uw'i 
, de Sabadell, ierie A, 1 a 780. . 

de Vich, , A, l a 625. . 
- / r o n a . l a l . ^ 1 : ^ 

g, 0 W — » —uw( ' •* i »"%̂Ĵ  
, EmVe«.«'oDip^IUci0nProdT,;n^^a,ir,4•,>, •í'00. •. 

97;43 CWulaa Banco Hipotecario de Eapafl», ^ a ZSS'SZ^ 
I*.}?» Puírtode&elil lal C»»«í"in«..l mJ^58.la.1,llí) Í 

* Puelto de Caatellén. U ¿ ÜUU. . . . ] . 

41 {2 

US 
i® 
4 ll?. 
4 J j ; 

4.12 
41i2 

4112 
4 ll¿ 
4 f s 
4 iia 
4112 
412 
41i2 
41|1' 
41(2 

4 1Í2 
«112 
*1(? 

2878. 

Dinero 

t 
i 

92.7; 
'-2,00 
91*26 
8)50 

« 

9*5) 

105;59 

78'60 
75'00 
gg4 0 
87'ftJ 
87 7'> 
74*50 
9.V5 
fof37 53*35 a • 

BSadrlfl.—Interior, coníade. f:o O; fin de tntí, aj'0<'j Araortizable. 100'2.\—G'firrf.-
Interior, 'in de mes. 8ü'05; francos, 5 06; libras. 26,67. 
. Paria.—Exterior, SS'CG, 25 y b8'33; Nortes, 433; Alicantes, 440; Andaluces, 317. 516 
y ói r Mo de la Plata, 362 y 363; Renta francesa, 83 22; Renta rusa. 101*40; Consolida
do inglés, 74'9\ 

Bolalu de l a nooho.—Interior. 80*05 dinero; Nortes, 92'25 operaciones; Alicantes, 
93*7?' incrc. 

Olroii.—Franco8,6*05; libras, & 
L O N J A . ' 

T r i g o » naolonaUi . -Nj ta te algo m¿3 c!e aniiii-dón que en días anteriores en las 
ofertaó de Costilla con buena disposición. Las ventas fueron r¿di cidas por el escaso nú
mero de compradoreife, vendiéndose Toro a 48*50 reales fanega. 

T r i g o s extrarjeroa.—Mercado paralizado. Sin operaciones. 
Man.—Mercado animado, con retraimiento por parte de loa vendedores, siendo los 

orecios firmes y con tendencia alta. Disponible, de 2o'50 a 21 pesetas los 100 kilos. Em
barque Abril, de 19l60 a 20; Mayo, 10 a lü'óo pesetas los 100 kilos. 

Avena.—Mercado encalmado, sin compradores; precios flojos. Ut crias a 181|4 pe
setas los 100 kilo». 

Habas (nuevos)- Ofertas a 21 pesetas los 100 kilos sol re va^ón procedeni 
Arribo».—Han lie jado seis vaíones de trigo, siete do liarinp, dos de avena y uno de 

nrvejones. 
Harina».—Los precios siguen siendo firmes, cotizándose: 
Clases superiores blancas, de 41*50 a 52 peseta los 100 kilos; clases corrientes blan

cas de 40 a 41 los 100 kilos; clases superfinas blancas, de 50*30 a 40 los 103 kilos, 
cl ise número Sblanca, de aS'OS a 37'2a los 100 ki l is ; clase superur de fuerza, de 
44*47 a 45,67 los 100 kilos; clase superfina de fuerza, de54'2Ga 44 47 los 100 kilos 
pímero 3 fuerza, a 36 los 100 kilos. 
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C E N T R O ALGODONERO D E BABCÍ&O'fl'A.^TSejffacaaí ofíjiah» de.íTtaíJ 

/Disponible, 
Fntnro». 

el « t e n » » * ^ -, 

i» 

Abril-iMayo. 
Mayo-vluoio. 

Jamo.uulio. 
nlioiARosto. 

AROSt.iStbre. 
Stbre.iOcbre. 
Ocbre.iNbre. 
Nbre.iDbro. 
Dbre-iEnero, 
Enero . iFbro . 
Fbro. iMnrjw. 
M»rzo iAbr i l . 
\APertor» 

ayer. 
15 132 

Cler'.c 

7*06 
6'9! 
6'88 
6'7.1 
6'50 
6'4j 
V i 3 
ÉC31 
e»3i 
6' 2 
6'32 

Apertura 
boy 

18 uu 
18'ni32 

Apertura hoy. 

7*05 

6 72 

6 3 : 

6 30 

u 

32 í 

mu el, Julio. 
'Novbre 

(JDIijKmible. 
Futuro» 

í l a « T « Y o r k . 

Mayo. 
Julio. 
Agosto. 
Septiembre. 
Octubre. 
Diciembre. 
Enero. 
Marzo. 

Disponible. 
(Futuro». 

Ktrtra OTle&M. } • 
Mayo. 
Julio. 
Agosto. 
Octubre. 
Diciembre. 
Enero . 

Cler • 

l . ' t 3 
J2'3a 
12'IV 
l l ' S i 
11'72 
11*74 
l l '"> 
í l474 

Cierre 
niiterlor. 

I j1 í 4 
l a * ^ 
12*76 
12' W 
1.'77 
1I'78 

( AP«rtur« 
I hoy. 

I ~ I 

1 '2¿ 

j i T » i 
11'67 , 

A P ^ t n r a 
hoy, 

12 60 
Nom. 
i r s o 

a..Te'eír.ama4.. 
— 7'42 

7,04 7~4 foi 
6'8.7 Ó'S? 6 86 

671 

I Cierre 
anterior. 

942t 

CUÉM 

7 * 1 
7*. • 
6'89 
6 « 7 
6*71 
6S8 

6'31 
6*29 
6'29 
6'áU 
6*30 

9*22 
9 37 

6'39 6 3 ) 6'38 

- 630 61-9 

V i * 
Nom. 

2.* Icíeffram»,; 

12 70 
1-' 39 
12 ÜJ 

11'7J 

I 

2.° teloíratna. 

No ra. 

f8 "1 
l . ' S 

l l ' 8 l 

Nora-

I 
C i e r r a 
13'40 
12 91 
12*6 
12«2« 
1 2 ü l 
U'MJ 
l l 'Sv 
l l ' S l 
l l 'b6 

a a r r » 
13'1|4 
i r a 

12* .07 
l l ^ i 
11*90 
11*92 

• 
Ajt iboa • loa puertea de te» Estados ü a l d o s , 9,000 balas «n nn « a , c o i á r a S'OOO 

bolas el «fio anterior. 

S I N O H A V I S I T A D O E U 
GRAN BAZAR PARÍS 

J t ó G B I i O C I I H H T O A N T E S y S E C O O T E H e E R Í D E L O S 

mim manm 
Q U E P O R 6 E S H R E N E L N E G O C I O S E H A C E N E N O B J E T O S D E 

E S C R I T O R I O , D I B U 3 0 , P I N T U R A ? D 1 I 6 1 I E T E S 

file:///APertor�
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Di alcance de todas las fortunas. — R A M B L A D E L C E N 
T R O , 7, P K A L . (frente Liceo). — Enfermedades de la piel, 
matriz, vías urinarias. Impotencia, etc. — Curación oconó-
mlcadc 6 a & 

A - v i s o s . 
VIUDOS V SOLTEROS 

V a r l a a Beflaritas da todaa odaflas V 00* 
Cota* o fortuna deudo l o o a 100,000 doro» 
o mfca, deaoan oaMrao come Dloa mand» . 
Todaa soa honradaa, Inatrnldaa y de bnanaa 
famutaa. « a o r l b í r (oon neUo rt»?*" í » 

Ci r t a í a don B, Arnan, D i p n t a o l ó n , 170,1.", 
• Na so admltao l io*. Onloa oaaa formal. 

n t H D D A » Con rapidez ; reserva sefaclllta a 
U i n C n U » propietarios e Industriales. Snnpa-
blo, 8, 1."; dolo a 12 y media y de 4 y media • 7. 

A H T I 6 D 0 C O S S Ü L T O B I O C L Í N I C O 
Espedaltoto», Sna. DIAZ y TORRES : 

i 

18, Rambla do Canaletas, 13, pral. *9m 
Dedicado exdnalvnmeote A la curación de 

VENEREO - SIFILIS - IMPOTENCIA 
OoM<*hi pronM r •« í d I ! lia» i ' blraamnlu, 6 •» 
n n D Ü H P i n N C f eota mlUtar, oatrecliesi, 
r U n U I l V i l U n C d ülaeraa, catarrea, ato. 

Tratamientos moderaos ata olor ni dolor. • 
l l n a o a • !>•• * i r « P"'- 1 B't""1'' » P»»«-
U O i a S . > S i « no«h« 1 ptn. J Prorn«.ol« I t 

í ospermnloiroa, 
í pévillrtaa sern. 

PsterlUrtad. ele. 
ya a en nnttoua 6 reciente, edntl ií «accesos, abusos, ele. 
FALTA DE DESARROLLO FISICO esas secretas alee-
dones son cunKlas pronto y bien por medio de los 
mis modernos Iralamlcnlos, ni iBual que en el extran-
Jcro, de mcdloidón Interna o externa 6 electricidad, 
seBOO jo» casos y deseos de loa ealennos. 
coSucar» di»»i* i Da o * i » s í o... 2 pi«i j Eipuii^L.- c 
Festivos de 8 á l y 7 á 9. Tratamiento» para loraatcroa. 

f a c a r n t ^ n f n e : E n pocos días w g e o t i » 
V a S a l l l i e n i U S l na» \oa documantot para 

Slabrar el matrimonio, por el conocido y « c r » 
¡Udo 8r . Martínez. HOSPITAL. 114, ent l» I > 

Caballero ÍO aflos, empleado, con capital, bus
ca señorita o viuda que reúna condlctonca ans-

Üoaas para casprso lesalmente. Razón: Callo 
'Pino, lo, portería. 
WtL W l • W l •ul j iu . cu til potoca desda el 4 

| j Y n | T . R O porlOO amial. E n l a t r » 
» apropictarl.iB y comiS> 

dantos desde el 1(3 por 100 o í mes. Rupidez y 
ireaerva. Rambla Santa Múnica, 4, entresuelo. 

V I A S U R I N A R I A S 
TENÉEEO - S Í F I L I S - IMPOTENOIA 

Eapeciales tratamientos del 

D R . Q A L L E O O 
1 S , O o n d e d e l A s a l t o , 1 S 

Consulta de 1U a 2 v 4 « a noclie. 

con capital, solo y cariño 
1 sa> y viuda ID años, educa 

da, morena Vf.tractlua, casarán con pocas preten" 
•Iones. R. gratis. Arólas ,3 ,1 .° , esquina Boqucria 

Socio qué dlaponna de sela mil pesetas para un 
negocio de positivos resultados quedando em

pleado en el mismo, Razón: Dou, 14. portería; 
de R a 7 . 

SOLTERAS y VIUDAS 
Las que deseen casarse como Dloa manda, 

pueden dirigirse en peraona o por osorito (con 
sello dentro la carta) a doña Ana Jul i i , Balmes-
Valencla, num. 242, principal. Reserva absoluto, 
Casa antigua y formal. Despacho aólo para ao-
fioraa. No ae admiten caballeros ni enredoa. O 

Dinero ea el acto 
Planrn.. ••.mebles, artículos y productos comer
ciales ,4 demás géneros que convengan. R.: San, 
ta Margarita, 1. pral., 2.» (esquina San Pablo)-
de 11 a 1 y de B a 7 y media. 8 

Por 5 pesetas al mea 
C U " n a . l i o r a . d i a n a ) 

5 horas, 10 pesetas = C horas, 15 pesotaa. 
Por cualquiera de estas cuotas, puede usted 

estudiar con perfección: Teneduría, Cálculo, Re
forma do letra, Ortografía, Taquigrafía y Meca
nografía. Explicación Individual por expertos 
profesores prácticos, rr.nicés, Inglés y Alemán 
por profesores nativos. Titulo de tenedor de la 
bros y certificado de aptitud, exclusivos de este 
Academia, previo examen. Glasea de 8 a 1, de 6 
a 6 v de 6 a 11 noche, dirigidas por un perito 
profesnr mercantil colegiado. Clases especiales 
pnra señoritas, Espaciosos e higiénicos salones, 
llumlnaclrtn eléctrica. Academia Mercantil Mo-
ilerna^calJe Princesa, IB, principal. 2 

S rta. hermosialma. l o v e ñ r d e c e n t e , agrnclado 
catará c. Sr. posición. Rambla Centro, 17-5°-1 

7lud8 lovencita, bonita, sola y elegante, casará 
con Sr. serlo. Rambla del Centro, 17, 5.°, 1.» 

D I S C O S O d f i ñ n Sra l liqnida-
u i o t j u j UUÜUU Cló„, Reparaciones a pre
cio» increíbles. Se compran discos, cambiun v sn 
nlqullon. «Phono Híspanla», Tallers, 18. _ 

La anfiSua Casa Maífr 
Autorizada por al Ooblerno 

tiene disponible grandes capitales para 

Hipotecas desde UOO pesetas eo adelaotei 
Tramitación 4 dlaa y módico Interés, Vidrio, 10, 
entr.*. esq.» Eacudlller». Teléfono 8,041. i o 

Préslamos a propiciarlos" 
P.noí,?t^ia,?,l¡ip.0le.cn^d!?(,0 cl 4 ymedio por ico. 
Rapidez y reserva. Antigua caaa Qnintaía . Car 
men, 15 y 17, 1.», 2.* da 8 a I y de 4 a 8. 
C O M A D R O N A t ^ V ^ i . ^ 
embarazadas. Dlacreclin. Tallera,^8. ent l» , l .« 
i r t z e : ra ' x * x s " x * A . s 

Se desea un préstamo en garantía o la vento 
en firme de 80 t ítulos preferentes de uní Impor
tante Sociedad anónima cuyos Interesro son co
braderos en cupones o vencimientos fijos, — R a . 
zón: Leona. 4. a.",».*; de 10 a 18 y de 4 a 6. 

H~ ay disponibles de 5,000 o 15,000 ptaa. en I . * 
hipoteca. Trato directo. Aaalto-40-eaerltorlo. 

Vda. Joven, fina y muy agraciada, casará con 
_cab.0re8petatle, Hospital, ¡54, 1.", despacho.' 

Srta. iovenclta. bonita, trábala su c a s B ^ c a s a r á 
con cab," fino. Hospital, 64, 1.°, despacho. 

Vda. |oven, hermosa, sola, tipo f l ñ o y carlflosa' 
casará c. S r . amable, Riera AIta:5-de«pacbo' 
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Honte Cario. g » t « f t s con el en»» se Sanan 100 
otas, diartas con peqneflo capital. — Calle 

Conde del Asalto, 68, 1.*. ü.*; de 5 a 8. 

T P l - r r i T p l e o s 

y colocaciones 
Calle Pomenle, 69 ^ f p e & a ? b 0 ¿ i ? r ¿ 0 £ 
corsés; trabajo todo el año. I 
Hvlso: Faltan sofloras bien trajeadas para la So

ciedad Recreativa L a Patria Chica, Barbará, 
número 16 Ms. sanando buen sueldo. r 8 
P a l f n niaquinlíta para calados máquina, mo-
t U l l O tor. Altonso XII, 50, 1.*,-S. Gervasio. 1 
M O n i ^ i T O necesita buenas • jalas. 

l _ H Cortes. 6IS, 1.°, I . - 5 

Flitan montadores calzado señora y caballero, 
trabaloseauldo. Calle Tcirdera 32-54-Gracla. 1 

' P n l ' f a n oficialas moillstns. Rotula San 
f c t a b d U Pedro, ^4, 5.^ 1 

Sepcsardn bien buenas oficialas modistas. Con
oció de Ciento, 284, a.", a.^ 3 

eMoto-
I 

l + a oflci*J sillero o medio oficial 
£ a l i a t a . -Ca l l e Biay, 51, tienda. 
P n P C f l l P P Í K P""»" oficialas de máquina y 
\ . U i a 0 1 0 i a o mano. Plaza Cataluña, 7. 1 
R n r t l n f l n P P C 1 f'alt"0 para el taller Casa 
O U l U a U U l t í a . Llorens, Amt, núm, 1, frente 
B o q M f í a . 1 

RO P A ' B L A N C A . Paitan oficialas y aprendt-
zas .parael taller, Casa Llorens, Avlfló, 1. 

fronte Boquerfa. I 
n P R E N D I Z A S : Se necesitan para~aprenderel 
"oficio de parásitas, ganando enseüulda. Ronda 
de San Antonio, 66. V I 
nprltorln con Práctico y buenos informes, ca-
(llbllllllIU nsndo enseauida. tendrá colucaclón 
en casa Importante. Escribir «Diluvio., n.* 44. 

Poro eontab. corresp.* se ofrece tenedor da II-
broopor boraa,expansión nes" Hiassaders-9-10 

I m p r e n t e - L i t o g r a f í a h8apcr.enna 
Caile Mallorca, número api. 

Modisto: Se necesitan medio oficialas. Conse
jo de Ciento, 258, 9.°, 2.» 

10 

Modistas: Se necesitan medio oficialas y npren-
dizao. Sasriatans, 9, 2 / , 1.^ 

p e d i o s : . Se necesitan, bordodoroo S oe enoeflo 
La bordar. Arajún, 30G, I . " , 2.' 

Faltan oficiales y medio oficiales. Calle Ca 

1 

putxas, 6, 3.° (e: frente Sonta María). 
oce falta un aprendiz ebanista adelantado. 
Calle Junqueras, 4, Interior. 

Sostro: Falta ladrinn, mitcha fadrína y apronen-
to. Calle Condal, 8, 1." 

Folta oficial encuadernador práctico en la má-
qulno de sacar cojos, brgcl, 120, 2 

Modista: Hacen falta oficialas 
C ICaile Unión, 4, 5.°, S aprondizes. 

3 Sastre: Faltan oficialas, oüclal y medio oficia
las. Ferlandina.SO, 1.» 

S a S t r e Fal*an oficiala ymediooffclala. Ca-
lie Luna, 7,4.", 2 . ' 

asiré: Se necesita aprendiz y aprcndiia Sanan
do. Batuda de Casadors, 6, entl.*, l.K 

Barberos: Faltan n todoestnr para dentro y fue-
Wrr y ayudantes. Calvo, AbadZafont, 4. 

M t l c h a c M t o 

Corredores de buen porte a comisión, faltan. 
_ C a l l o Séneco , 2S, bolos; de 9 o _ I « . 
M I H F R Ü I ^ T H fnlla '"iPrentn Montaeny, i m n e n V I D 1 ti An2el, 8, Groclo, cal iejóo. 
M n f l i « í + f l Se Deceslton oficialas y aprendí-
m u a l i s t a zns. Aribo», 64, • ¿ • . a . f 

Barberos, faltan buenos ayudantes fl|oo pora 
sábado y dominao. Pojo], San Pablo, 42. 

de modistería, ursen, y aprendí-
zas, Sanando. C.'dr. Clcnlo,258i 

Joven de IS a 2a años que conozca alto el ram» 
de tejidos, se necesita para almacén. Olrlslt* 

se por escrito a . E I Diluvio., namero 876. , 

Modista, faltan medio oficialas y oprendlioo» 
no se trábala los días festivos. — Pasa;d 

Montiuicb del Ubispo, S, principal, 2.^ 

M o d a s s o m b r e r o s ^ ' ¿ ^ S í a 

ENeUHDERNHDORES 
ZapaterM. faltón poro clavado y enchinchado» 

vordi (Monjos), 11. Oroclo. a 
Facilito buenoo dependientes. Ácorao^ 
dador Pepet, Poniente. 86, boti l lería. 

Fnits buen ollclal ebanista y que sepa barnizar. 
Morquéo del Duero, ! 09, piónos. ' 

P l a n c h a d o r a a ¿ f e ^ ? f ^ 

A p i - e n e n t a s t ' ^ a X I l f ' , a , t a * 
Modlstao: So desean buenas oficialas. 

Romblo del Centro, 58_y^88^ 

Se necesiton medio nficialos y aprendizas^o> 
distas. Córcega, 244, prol., 2.a 

H n P R I I f l I r . P í comercioflanarán do 4 n IOptas' l i y i U I U l l . B : > K : Rda. S. PabIo-47-l.»-I." 0 
rendlces encuadernadores, faltan en casa 

Vidal, Caspe, 141. ai: 
Uoqnlnlsta de camisas: Se necesita Casa F u . 

^eot. Plaza Real, 4 y PJe. Madoz, 6. t O 

EDcnafleri ia( loras2^<?,c?„T.'and.0^ítZBP4Íi5 

m a r c a d o r ^ ¡ . r g c o ^ s ! ^ ! 8 " ob"ga,-

NOiÁÍ qne sápisuen cusir, fluanyan bo
no setmanada. Ronda Sant An
tón!, 69, Sports, y noys de 14 a 
16 anys pera recados. v T 

Faltan oficialas y medio oficlnlosl 
Sanando buen sueldo. Cortea, 622 .1 . ° , 1.» ( i 

Mucliachas plegadoras 
de papel y dedicadas a 
trabajos de encuaderna-
cíón, hacen íalla. Caite 
Mallorca, 291, bajos. 
Modista necesita medio oficiala y aprcndlzo, 

ganando. Fernando^?, y Arólas , 7, L * , 2.* 1 

Se necesitan buenas oficialas pora cuerpos» 
Casa Veruerín, Diputacl ín, 875. 



H n P / m i í í ' / O C » 5 6 necesitan en los 
H U I C l l U l Z a O . talleres de confec
ciones de los G R A N D E S A L M A C E N E S 
« E L S I G L O » . Dirigirse de 5 a 6 al despa
cho de talleres ( 4 . ° piso) . 2 
¡Modista: Se necesitan oficialas y^medíiToflcla-
•WAlajL Valencla, 195,1 .° , 2.a _ 2 
l A prendí/, sanando enseguida, falla. Calle Cla-
* m s . l i tienda de cuadros. 
aarkarne Faltan a toijn estnr y ayuda- tcB. Ma-
•MIUBIUO noio. Ronda San Antonio, 34. 
f l fuler para hacer faenas, solteia <> viuda, cata-
Mttlana, la necesitan. Celle Urscl , 42, I . * . 2.' 

Ee necesitan medio oficialas y oficialas para 
_ ebanistería^Calle Cabanas, 2B bis. 

Faltan dependientes y medio dependientes para 
establecimiento al detall. Hetrlbcol, 12. «La 

Unldo^ 

EMido mensual lOdnros y comisión S 0 f | * pa
ra articulo muy fácil, a corredores formales y 

activos. Imllspens.'iblo lianza 5 duros. Situución 
de porvenir. Eacnblr: -Diluvio», n.* 889. 

iprenflízas itóliiaiico ^^a0n!DS.t8aul Mai3S 
Eleflante-, 11, Carmen. 11. (i 

Faltan oficialas y medio oficialas traierna trá
balo en taller todn el año, y nmerlcancras tra-

fcsjo en su casa. Borrell. 71, I . " , t . ' a 

Falta aprendiz carpintero, ebanista o tornero-
Xuclá, a ^ a.», I . ' ; de 18 a 4. 
hKo: Se necesita uno de 13 a 14 afioa, para 

zo de farmacia. Ballén, 113. 5 
odista: Kallan oficialas y medio oficialas. 

_^do i s , a i , 4.'. i . * 
¡eflorlta que sepa dibujo, obtendrá colocación. 
'Razón: Valencia. 190, portería. 

29 
odlsfs: Pausa ofl dalas j medio oDdalas «da, 

P l a n t a d a » . Clar is , 50 ,8 .» 0 

Fsltanchlcasde I4 n IS aflos sanando. Escudi-1 
llera, 88. r . pral.. ] . • ; de 3 a 4. 

Joten so ofrece para casa de comercio acredi
tada, con buenas referencias, práctico para la 

contabilidad; Ingrcaaria parte de capital a la 
misma. Escribir: Lista Correos, cédula 70,4 GS. 

Sastre: Palta buen pala, medio oficiala, apren
diz y aprendira, todo el BiUi. Duran Baa-lB-I^-a* 

Sastre: Palta oficial, oficiala 9 aprendiz ade
lantado. Rola, I .2 .* , ! . • 

Se necesita un aprendiz sanando: de 1 a 2 da
rán razón: Consejo de Ciento, 578. 

Se necesitan dos muchachos para vendar cara-
mefei en el cine Sala^rfientlna. S.J'ablo, 64. 

I V I n i l l k f ! ) - l'altun medio oficialas adelmilu-
I l l U U l S l d . das. Carmen, 41, 3.*, L 1 

Se necesita oficiala y aprendiza peinadora. 
Valldoncella, 30. tienda. _ • 

Para tintorería se ncceslfan buenas oficialas 
planchadoras. Diriylrse en Badaiona, calle 

Arnás , ndm. S I . tintorería. • 3 

B- sstre necesita una buena oficiala sastresa, 
trábalo todo el alio. Pelayo, 44, I . * 2 

Castre , l-altn oficiala bue;ia y medio oficiala. 
O MoapHsl. 81. entresuelo. 

S" sstre. Se necesita medio oficiala y aprendiza. 
Calle Santa Ana, 21, pral. 

•amnit late Sanando, faltan, decoración so-
DP1GUU1GC& tre cristal. Florldablanca, 87. 
jnprendlz de fuera.falta en la camisería Kneipp. 
W Cali , 20 y 22 y Femando, SI 9 G3. Inútil sm 
faenas referencias. 

prendlces y aprendizat encuadernadores, se 
necesitan eo la Imprenta Vdo. de Luis Tasso. 

codelToatro, ,2l v í a . 

Daf café restaurant cénl i ico , 3 puertas, por 400 
duros. R.: Tallers, 35, I . ' v 

Rirhnnprla buena. 10 años mismo duefio, buena 
UainUBClld habitación, ». R.: Tallers .25. 1.* 

tienda comestibles par 2'iS ds., el séne-
ro vale 200 ds., urge. R,: Tallers. 23, 1.° 

RorrPtnn c a t ¿ con leche, buen punto, v. por 40 
UflllüiUU duros, urge. R.: Tallers, 25, 
Tipnrta pesca salada bonita, con géneros, por 
llCllUd \25 ds. R.. Tallers, 85. ! . • V 
Panl recalo carnicería gran lujo, 2 puertas, es-
_ _ Q u l n a . ^ J a l l e r s . 25, 1 ."-2 a áj 

Ocasión: Mesas mármol, sillas, taburetes y ob-
jetos caté . San Ramón, 7. UO 

R r s t m Á t n n e * extraniero,como nuevo, voz 
W a i l l U I U I I U Inmensa y selectos discos, 
'¿'¿ duros. Peu de la Creu. 18, entresuelo, a.' 
Bombil las de filamento metálico a 1'2S pts.; al 
•»por mayor se hará descuento. rrovenza-27D. 

Terreno a 78 céntimos metro, hay casa, agua y 
Viña. EsplugasUol^renat. K: Cuspe-41-aMJ 5 

Se trsspssa tienda en buenas condiciones. R a 
zón en la tonda de S. Antonio. 26. Sorras. 81 

" P T A T O T O baratísimo. Aragón. 217, a.*, 
i.*; de 10 a 12 y de 5 a 6. t 

Vendo lechería barata, por asunto de familia, 
alquiler 50 pesetas, eo la calle Tanlat, nú

mero 84, Pueblo Nuevo. 608 1 
^ ocasión, marca Rrard. R.: Santa 

" Margarita, 1, principal, 2.» r 

Lechería, se vende con buenas condiciones, 
Razón.^Calle Cortes, « 1 . portería. I 

Se vende taberna y casa de comidas, céntrica y 
acreditada. Rda. S. Antonio, 40, comestibles, i 

Fabricantes de calas de cartón. Se vende una a 
resalo con existencias y maquinaria. Tamarit, 

número 88, B A a . ^ s 4 

Tienda comestibles, por falta de salud, vendo 
Sta. Marsarlta, 8, a.». 8.'; da 1 a 3. a 

Íor no podarla regentar su dueflo se traspasa 
tienda de pesca salsda en el mercada de San 

^osé. punto s propósito para cualquier Industria. 
' • virreina, escribiente 4. » 

inglesa barato. Sepúlve-
da, 176, a.*. 8.' V 

ñ o r tener que ausentsrse de esta capital se ven-
* den todos los muebles completos de un piso, 
hay vario» colchones, Razón: Arlbau, 5, lleuda.v 
A J O : Bar café punto céntrico de és ta por Irme 
" a l extra ni ero. R ; Arco Sta. Eulalia. 8. port* > 

Almoneda de un mobiliario 
Teniendo que ausentarme el 80 pera ocupar mi 

cargo en Méjico, vendo mi mobiliario completo 
y recién construido, A más del mobiliario hay 
piano extra, lámparas, auto, csia caudales. Cla
ris, 75. pral., 8.* De 12 a I y 5 a 7. Nota: Hay co
medor caoba a todo barniz, construido de las 
mejores mueblerías. l> 0, 

Tienda de granos y lesumbres antigua y aparro
quiada por retirarse, vde. R. Carmen, 41, p.'b 

G e l a t i n a d e c a r n e y d e g a l l i n a 
AHicaoto poderoao paralas personasdallcadia 

Fi-aaeaa da orbital, a aaaatM. "' 
M f c T l I M M W f l i f l i l i r í f in I f c i « i 

Vendo bicicleta 
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Veods 

Hntlgaa Casa Roig, I , 2.8, 2.' 
TOIIllA carbonería agremiada, aparroquiada 9 
iuuuo antigua, por retirarse. Rolg, I , 2.°, 8.* 
VPiIlfí tienda coiiieitlbleS: carne, aparroquiada, 
iDUUfl a prueba, por asantoa fam.'Roia l-B.'-.Z* 

vaouerla, con o sin ganado, gran establo, 
bartito alq.,carros jicaballo. Rola-)-Z0-2» 
tnberna, comidas, copeo, esquina, aparro
quiada, a pta., por retirarse. Rolg l^ ' -a" 
bar-caté, copeo, buen punto, lujoso, bara
ta, por retirarse su duerto. Rolg-I-2.'>-2.* 
tienda pesca salada, buen barrio y apa
rroquiada, por 230 da. Roig, 1,2,° , 2.* 
zapatería aparroquiada, buen punto, por 
ser sola la dueña. Kolg, 1,2.°, S." 
tocinería antlaua, con parroquia, calla 
concurridísima, p. rctlrarsa. Rolfl-l-a<'-í* 
lavaderos grandes, aparroquiados, por 
ausentarse, a prueba. Roig, 1. 2.°, 8." 
taberna bodega, copeo, mucha parroquia 
de viales, S. Martín, bU. Roig, I , 2.°, a." 

Oanile tienda comestibles, sin carne, céntrica, 
IUUUO esquina, aparroquiada. Roig, 1, 2.", 2.» 

^ T J i a - n A a ae peiiailora, se vende. Cnlie 

C U R A C I O N 

Csr .PaW * comidas, ran? concurrido, yendo por 
Darl id lG retirarse. R.. Riera AUa, 8. I " 
Iflprppría céntrica y acreditada, vendo por w 
IllCIbClla sentarse. R.: Riera Alta, 8, I . * 

? í ! i oo ra i i I a i !oPESp i 
Hace dlsmlauir de un grumo por día 
E L . A Z U C A R D I A B É T I C O 

— -— B^uiniac. n.. a m.o, w, . . 
TlPnrta comestibles y carne, mu* acreditada, 
UClllla vendo, es ganga. R.: Riera Alta. 8. 1.° , 
(Iranpriü ^ comestibles, con ííran parroquia, 
UiailGlld vdo. por retirarse. R.: Riera Alta-8-1.* 
Üarnlppria bonita, antigua y acreditada, vendo, 
banni/Cria ea ganga. R : Hiera Alta, 8. 1. i 
Undena antjiua, con buena parroquia, vendo. 
Dülloya r . : i{|era Alta, 8, I . " ¿ * ^ 
Coiraaflo ^0„rvenadc5.eaeVaTita%?t'h'w^ 
Pesca saiaila T¿^ X i c \ V & M i $ * -

' D a f u e r z a y vlg-or, c a l m a l a sed y 
I m p i d e los a c c i d e n t e s d i a b é t i c o * 
g a n g r e n a , á n t r a x , e tc . 

J i a v e a t a e n todas l a a f a r m a c i a s 

Gramófono preciosísimo, voi Inmensa, por ne. 
cesltar dinero daré pM8 ds. Tallera-SB-pl.-a.* j 

GRAN MOTEL D E V E N T A S 
Priman y único en Barcelona que sus flénoro» 
procetíen únicamente de particulares, quiebras} 
embargos.—Mobiliarios c.ompl»tos de todas cla-
ce3, muebles sueltos,pianos, lámparas, cuadros, 
• eiojes. máquinas da coser, escribir, fotográfi
ca», «allí las, adornos, etc. Evoit'inva mínima <Je 
•:n so p>r loo. — Ei-trnda libre para poder vlsl-
tarlna uxpléndldas exposiciones yconsultar pre
cios.—Rambla Florea. 50, prsl,—No confundan 
*3la Importante casa montada al estilo de loa 
verdaderos rematos de París, con las almoneda» 
•laata hoy conocidas donde pagan mas caro qua 
enJo«_8lmacenes. j 

y traspaso» de t,* claae de establecimien
tos. Montesldn, 8, carpintería; de 6 a O.o i 

1 ANEMIA 
m a n e s , DEBIUDAO 

£1 moa eooiumtlca 
V tL único tnalttrtíbt*. 

• I * . R M <tM Beaos-MO. ~ 

Jaca navarra, 5 alio», tartana y guarniciones 
negras y avellana, vendo. Razón, Muntanar, 

i05,laHsr; da 18 a I y de 8 a T y n«|*Uu 5 

lUItlmo» dlasl Se traspasa la tienda. 
Quedan retalea blancos (por klloa) y de coló» 

por metros. Todo baratísimo. Riera Baja, 1, c«a | 
esquina Hospital. M6 r» 

y Orajeaa do Olbert 
[ A F E C C I O N E S SIFILÍTICAS 

V I C I O S D E L A S A N G R E ] 
Prgaualo* nrUmítm (dollmsou loUrwtc* 

por «1 MlAmago y l o luienUni» 

[ Dr. QIBERT y da BOtmQNT. ParmiCÉI»» ! 
Prtcritoaj** Iw primirm máflim 

D K a c o N F i m s na h a s m « T * o » o M 

íflapinn a vapor ££nTXñ0íA' ¡% 

CURACIÓN D E L A T O S 
P a s t i l l a s J . M I R Ó 

expeetnrentes y calmantes. 
Pídanse en íarmaclas, droauerlas y centros 

de específicos. 
D E P Ó S I T O G E N E R A L : C l e m e n t e 

S l a s s a n n , B o r n e A n t i g u o , 1 7 . 

farmacia r . » ^ ^ 8 , 

Tienda de comestible» y cerne, vendo por ca« 
sar, trato directo. Razón: Alta San Pedro. 61. 

portería, tarde. ' 
lípnrtll escaparate» da lujo, mesas mármol, moa 
l í i i u u trador, tienda cacharrería, comestibles, 
habitación, patio. lavadero. B duro» de alqui
ler. Razón: Martínez de la Roaa, 49, Orsc is . 
O l a n n cruzado, en buen'estado y de laaes, 
r j o n y aevende. Salmerón, 315. 9.', 1.* I 

Casa de huéspedes, se traspasa, por ausentarse 
de Barcelona. Congelo Ciento, Sea. 2.*, U* i 

fiC TnUSPÜSH en Pu"to cíntrico bordfa tlen« 
a t lOBOrHOa da con habitación, muy bisa 
puesta, alquiler 15 daro». R: AvIM-ae-panaderfa. 

*irotoyio,u o cuadro »uiü, deseo comprar. Bs ' 
d r i l e s y V i M ¿m'-



• t m a i a a meraldas, oro. platino y dama- ' 
< m a . Unica caaa que pueda pagar mit alto» 
predoa qoe otraa. Znrbano.a (Plaza Real). 0 I 

NEGOCIOS RAPIDOS 
I Se compran pisos enteros y toda clase de 
t muebles, planos, cortinajes, alfombras y toda 
clase de establecimientos por importantes que 
aean. Ardía, ndm. 10. S 
C f \ m n r r \ mnoblea antlíuoa y raodernoa. Pl 
— 5 K U ao» entero». PagoWen.Canuda-lS 

Alhajas y papeletas 
Brillante», Perlas, Esmeraldas, Oro, Platino y 
Dentaduras. Nadie puede pagar mía que ésta. 
S. Pobló, 1 y 5. cerca Rambla. Teléfono B,42K to 
V n m n r n oro> P"1'» pianno y aentaanras 
^VmpwSt Unlón-12-tleiida. próxi mo Rambla. 

Joyas, Oro, piafa, Platino 
brillantes, perlas, esmeraldas, denta<inrns y pa
peletas montes, pago mrts que nadie. Plaza Nue 
»a, n.MS, Rincón de San Roque.-Teléf uno 3,74, 

SO compran toda clase de muebles, planeo, c 
ias caudales y obieto». aaqoorio, 47. 

O l k a l a e 'a casa más antigua le Barcelona 
M I I I C I J C I 9 que compra oro, plata, platino v 
V E N T A de alliains, Visitarla y o» conyer -eré i s . 
So paga todo au valor. Conde Asalto, n.06, fren-
to Credlt Lyonal». 
"{Seseo comprar mercería o local para eatable-
Ji'carla. Escr lo lr «Dl luv lo t^núm.^ag^ 8 

D~ eseo comprar cologlo de aefloritaa. Escribir: 
Of luvlo», ndm. 469. _J5 

Crro Industria algo grande ae comprarla. Flan
ea. 4. Sana. b 

utspedea a todo eblm' o sólo comer it precian 
-In rival. Fuente de San Miguel, 4, bar. 08 e>»a particular desea 1 o 2 caballeros a todo es' 
tor o polo a comer. Pelayo, S. 5.*, 2.* t 1 

V' Nido sola deoe» único huésped o cede hablta-
dór. independiente. Riera^Alta, 5, despacho. I aa. castellana cede buenas habltaclone» con o 
In asistencia. Ronda S. Antonio, 57, portería. 

Se desean dos caballeros a todo estaro o dormir 
Trato do U n ^ i a . Callo Poniente, 65, 3̂ ° 

Familia castellana, habitación con o sin. Ca
nuda, 69, B.» . 

Caaa part desea 1 o 9 cab». todo estar ISd. roes. 
Ploio S. Miguel. 4.8.*, lonto P l . ' S. Jalmo. 8 

2a desean •emnnales a todo estar o sólo a co
mer a 10, )¿ y 14. Alta S. Pedro, 1.2.*, 2.» I 

3 1 

Matrimonio soto deoao • per»ona» o bien 3 ma¡ 
trlmoulo» comer y dormir. Margarlt, 7, 2*. 2** 

Cedo hnbit. con o sin asistencia para caba. o sa-
flora, casa particular. Conde A8atto-52-2.*-l.*l 

Sra. viuda, distinguida, desea iloico huésped o 
cede hoblt. Indep. HospUal, 54. I . * , de»pacho.t 

¿rlban, !5, i.*, i . ' Bonita hablt., balcón calle, 
p.* cabs. con aslst.', buen trato, precio mód. i 

Habitación confortable, balcón calle, p.» matr. 
o ara., con o sin coc Mendizdboi. 17, 2.°, 1.* 

5" alquilan lindos gabinetea a señoritas y cabal 
IT 'lleros. Tallers, 54, entresuelo. V2 

Sra. sois, distinguida, cede gabinete absoluta 
mouto Independiente. Cal la Colón, 2, pon. ' t 

Se desean I o 3 caballeros, só lo a dormir, con 
buena» relorenciaa. Tigre. 29.1 .* , 2 . ' t 8 

Sra. vda. cede hablt. a cab.0, aólo a dormir, pro-
d o módico. R.: Pl . Regomlr, 5, estanco. t 

Seflora cederá sala para deapncho, balcón a la 
calle, precio C ds. al mes. Cmie Mercaders, 

n,* IB, principal. 860t 

Sra. alquilará habitación Independiente pora 1 o 
2 caballeros. Escudiüers Blancbs, 5,2,* t 

Se alquila aala para matrimonio, seilor o seiloro 
Rambla de Santa Mónlca, 18, B.», 2.' t 

Se alquila sala alcoba amueblada, derecho cocí' 
na. Consejo de Ciento. 580, 8.*, I . * t _ 

Seliorasola cede elegante íaMnele en absoluto 
Independiente. R.: Tallera, 68, entresuelo, 1.* 

De 4 a 8. t _ _ _ _ _ _ _ 

Familia distinguida cede habitación, balcón ca
lle, luz eléctrica (no es casa de baéspedea). 

Plaza Beato Oriol, 5, g.» 87§t 
A Iqullo habitación a señora, preferible modlsla. 

Calle Barbará, 2, B.". 2 . ' _ J 

Se tomará en alquiler 
para habitarla todo el aflo, torre en San Ger»a. 
slo o Uracla, Escribir condiciones 'o E l Diluvio, 
R. A., número 2,050. t 2 

S b i r v i o x L - t e s . 
P a i t a n cri» das. niñeras y cocineras. Rama-r a i i a » llera», 2, L a Confianza; de 8 o 18. 1 

Faltan cocineras, camareraa, criadas y niñeras. 
Ronda San Antonio, 88, ¡ij Modelo. d 

Sirvienta para todo7buenas~iaforines, falta. Va
lencia, 180, principal, 3.• b 

Criada laven y con sueldo s propinas y camare
ras, se uccciitan.Sau jerónlmo-25-€ervecerla4 

Servicio telegráfico y telefónico 
de nuestros corresponsales 

Madrid, provincias y extran)ero. 
Consejo en palacio.—El jefe del Gobierno. 

W a d r i a . M Mnv'o(2tarde) . 
Hoy se ha celebrado en Palacio C o n s e i o de ministros, presidido por el rey. 
S*¿áa la retel encía que ha dado el presideoto, oa su discurso U l io ionudoal k j 
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del resultado de loa debates en la alta Cámara y de la Votación que allí obtuvo el Go * 
bierno. 

—Esto-ha dicho el seflor Dato-demuestra que el partido liberal conservador 
aprueba los a tos politices realizados por el Gobierno basta ahora y maoiíiesta la 
confianza que tiene en que seguiremos desenvolviendo el programa del par'ido, que ae 
irá reduciendo en proyectos de ley. Seguramente en el ''onsreso, cuando llegue la vo' 
tncitfn de la contestación al mensaje de la Corona, obtendremos un resultado análogo 
al obtenido en la alta Cfimara. Respecto al Congreso nc manifestado al rey que al 
ministro de Hacienda expuso con gran sinceridad y con gran competencia las lineaa 
generales del presupuesto, siendo acogidas sus explicaciones con aplausos de la mayo' 
ría y con el asentimiento de a generalidad de la Cámara 

He dado cuenta tamí lén del comienzo del debate pol'tico en el Congreso y luego 
n t he fijado con más detenimiento en las explicaciones de loa orígenes y estado del 
aclnsl confl cto mar timo. 

Todo ae halla pendiente de que los navieros de Bilbao acepten el arbítrale, puesto 
que los huelguistas por su parte lo aceptan y han ofrecido Volver a la normalidad de 
los servicios mar.tlmos tan pronta como loa armadores .de Vizcaya acepten a su vez 
ese arbitraje. 

También he dado cuenta del acuerdo del Gobierno de verificar funerales el próxi
mo miércoles en San Francisco el Grande por el seflor Montero Ríos, habiendo ex
prés ido e rey deseos de asistir a ellos. Por último, me he ocupado de ia política ex
terior. 

Terminado el Consejo, al rey ho firmado akunos decretos. 
—He leído ha agregado el seflor Dato en algunos periódicos anos telegramas 

qne se me suponen dirigidos desde Bilbao, y que yo no he recibido, y otros en los 
que se osegura, atribuyéndolo a manifestaciones de los representantes de loa na* 
vieros y personal marítimo que vinieron a Madrid a conferenciar conmigo, qne yo 
les dije que, en principio, estaba del lado de los navieros, liso es Inexacto, porqno 
los señores de la Comisión no son capaces de hacer en este punto afirmaciones 
contrarias a las que hicieron en mi presencia, reconociendo la absoluta neutralidad 
del Gobierno, que se ha limitado a procurar una solucióc de concordia que ponga 
término a la situación actual, tan perjudicial y tan peligrosa. 

-^egiin carta que el seflor Dato acaba de recibir del presidente del Congreso, éste 
saldrá hoy para /aragoza por haber fallecido ea esa población un hermano político 
suyo 

E l señor González Besada ae encontrará de regreso en Madrid el domingo para 
asistir a la recepción que ha de celebrarse ea Palacio coa motivo del cumpleaaoa 
del rey. 

Se le ha preguntado el señor Dato si tenia fundamento la noticia da un ataque a la 
plaza do Tetuán y ha dicho que lo ocurrido ha sido que un grupo da moros ha atacado 
a la avanzadilla, cortando las alambradas en dos puntos y arrojando algunos petardo». 

Luego ha dado cuenta el a flor Dato de ha'erae ocupado, sin disparar un tiro, las 
posiciones de Canis y otras de extremo oriental de los montas de Giata, por ser éstos 
los únicos puntos que nos faltaba para tener ya ocupado en aquella parta todo el te* 
rreno sometido a nuestra /ona de influencia. 

L a operación la ha dirigido el SeñeraI Jordana. 

Banquete.—Cambó en Palacio.—Regreso7 
Madrid, 14 Mayo (4 tarde).' 

Esta mañana se ha celebrado el banquete con nue la Comisión del Ayuntamiento 
de Barcelona ha obsequiado a los directores da la Prensa diaria de Madrid. 

Entre e alcalde señor Sagnler, y el director de £1 Liberal ae han cambiado dis
cursos de afectuosa cordialidad 

E l señor SHnchez ' iuerra que almorzó en el mismo restaurant, a lo» postres salu
dó a los comensales, reiterando a la Comisión da Barcelona la buena dlsposiclóa del 
Gobierno, 

E l señor Cambó estuvo hoy en Palacio, aleado recibido por el rey. E l señor Cam
bó pidi) a don \ltonso que aceptara el patronato de la excursión del Orieó Catalá a 
Londres y l- arís. 

La entrevista duró cerca de una hora, interesándose don Alfonso por las gestiones 
que ha realizado la Comisión de industrias eléctricas, pidiendo el rey al seflor Cambó 
detalles de los trabajos preparator O'. 

La Comisión de concejales bercaloopsea regresa boy a Barcelona as el expraao> 

file:///ltonso
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Madrid, 14 (5 tarde). 
E l señor Dato ha comunicado al sefior Salvatella qae maflana dará una contestación 

definitiva a los navieros y que inmediatamente le dará cuenta de su resultado. 
Ahora se está celebrando una impoitante reuní n de los navieros lle^adoa de Va

lencia y Barcelona. 

S E N A D O . 
Madrid, 14 Mayo. 

E l seflor Arias Miranda pide al marqués del Vadillo que apoye el Gobierno el Con" 
greso Penitenciario que se celebrará en Coruila. 

E l marqués del Vadillo ofrece apoyarlo. 

Íura el cargo el sef.or Gallardo. 
Tómete eTsefior Landeta. 

E l feflor Lovgorri defiende dos proposiciones: una considerando completo efectivo el 
¡jraclo de capitán que tuvieron todos los oficiales por decreto de 22 de Octubre de 1868 
y otra concediendo el retiro a los coroneles del Ejército y asimilados. 

Son ambas de: echadas. 
Se acuerda que no haya sesión hasta el lunes. 
Se levanta la sesión. 

C O N G R E S O . 
Se abre la sesión a las 5'10, bajóla presidencia del seflor Aparicio y hallándose 

en el banco azul los ministros de Fomento y de la Gobernación. 
Se aprueba el acta de la anterior. 
E l ministro de I omento lee un proyecto de ley relativo a la construcción del fe

rrocarril de Camin-Real a / aragoza. 
Ruegos y preguntas. 
E l teflor Ayuso combate, por ilegal, el nombramiento del alcalde de Castro del 

Río, que ni siquiera tiene capacidad para ser concejal, pues tres días antes de ser 
nombrado alcalde de real orden era juez municipal. 

E l ministro de la Gobernación manifiesta que ignoraba esto último, pero que si ea 
cierto no está dispuesto a tolerarlo. 

Rectifican ambos. 
E l señor Barriobero pregunta si Va a pasar a depender de Gobernación el instituto 

Geográfico y Estadístico y dice que si ya el censo es ficticio en gran parte en cuanto 
dependa de Gobernación acabará por serlo del lodo. 

Se ocui a luego de lo que ocurre en Rfotinto V dice que se ha dado el caso de 
haberse levantado el cadáver de un electrocutado sin la comparecencia del juez de 
Instrucción. Le han dicho que como éste te encuentra on Valverde del Camino, que 
es un punto muy d atante, ejerce sus funciones el juez municipal; pero es el caso que 
este ]ue¿ municlpol es un empleado de la Compañía. Uenunclii que la Compañía in-
glean lince lo que le da la Uaná y no cumple la ley de accidentes del trabajo Pide al 
Gobierno que se entere bien para saber si es cierto lo que denuncia. Alu le a la Me
moria del Instituto de Reformas Sociales y dice que ya en el a se nacen indicaciones 
de alguna importan . la. Pide datos relacionados coa el ferrocarril de Meante a V i -
llajoyosa y de Vülaioyosa a ' enia. 

Se ocupa de la enseñanza que se da en las escuelas a los reclutas, en lo que no 
afecta a la parte militar, y refiere la forma en que un sargent > de San Sebastián 8 \ « 
plica el concepto de patria a los reclutas diciéndoles que es algo así corno la ubria 
que se siente cuando se ve un francés en la calle. (Risas.) 

Dice que esta enseñanza es deficiente y pido que se corrija. 
E l ministro de la Gobernacii'n le contesto mani estando, en primer término, que 

no ciee que pueda jam s ir a Gobernación el Instituto 1 íeográfico y Estadístico. 
So re las demás manifestaciones responde remitiéndose a los ministerios a que 

afectan los asuntos tratados por el señor .arriobero. 
E l ministro de Fomento ofrece traer todos los documentos que dependan de su mi

nisterio. 
E l seflor Barriobero rectiiica para dar las gradas a los ministros que le han coates' 

tado y denuncia que hay en Madrid varios maestros a los que hace cinco meses no les 
abona el Municipio la indemnización por casa que debe abonarles. 

Luego se ocupa del incumplimiento del contrato de la límpresa del teatro Real con 
d Estado y dice que esta primavera, coa arreglo al contrato, debía darse una tampo-
lada de ópera y no ao ha dado. 
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tiene mucho IB culpa de lo que ocurre en contra de loa maestros. Respecta a lo del 
Real dice que ae le ha dispensado esta temporada de dar ópera en atención a los gas* 
tos que ha tenido este invierno para poner el /'arsi/'a/, de los que aiia no se ¡¡a reaar* 
cldo. Afiade que el Estado nada tiene que ver con la actual Empresa, pues la cesión a 
ésta del teatro Real se hizo con 'a condición de que continuarían las anteriores, res* 
pondiendo a lo cual ae Ies retienen las fianzas. 

E l señor Bertrán y Musitu dice que, aunque va a ocuparse de un caso particular, 
tienen interés general las palabras que va a exponer, puea se trata de la red de ferro
carriles que viene haciéndose en España y que deberla incorporarse a la legislación 
general. 

E l caso particular a que ae refiere es el del ferrocarril del Baio Llobregat. Hace 
historia de la concesión de este ferrocarril leyendo disposiciones oficiales y recor
dando las obligaciones en el asunto del ministerio de Fomento. Manifiesta que la Com
pañía concesionaria no ha construido dos ramales a que estaba obligada y no quiere 
construir un tercero que es de menos interés para aquella comarca. 

Pregunta al ministro de t omento si está dispuesto a obligar a esta Compañía a 
construirlo o a imponerle las sanciones de los artículos 53 y 38 da la ley de ferroca
rriles, que prescriben la caducidad y la pérdida de fianza. 

No cree que el ministro dispense a la Compañía del compromiso a que está obliga
da a cumplir. 

E l miniatro de Fomento contesta que se curaplir.1 la ley y emplaza al aeflor Bertrán 
y Musita a juzgar de sn conducta por el término del plazo legal en que debe resolver* 
se este asunto. 

Rectifican ambos. 
E l señor Wou^iés censura una circular de Guerra delando sin curso las Instancias 

de licenciados ael Ejército solicitanao abonarés de ! ^tramar que lleven fecha poste* 
rior al 51 do Diciembre de 1 11. Pide otra disposición qua anule esta circular. Dice 
que contrasta el rigor que se observa con los licenciados que reclaman el pago de 
abonarés de .iltramar con la munificencia empleada con os generales, pues el Parla" 
mentó anterior aprobó una ley referente al pago de crucas laureadas a los generales, 
l i e que no se ponga a discusión el dictamen relativo a la compra del palacio del in ' 
lante don Carlos para Presidencie del Consejo hasta que vengan los docuuienti • que 
so icita: certif cado d i valor de la casa y riel dinero que cobró el anterior poseedor 
y otros del Registro de la Propiedad para saber en qué situación va a quedar el edifi* 
ció de la calle de Alcalá dond; estaba la antigua Presidencia 

E l señor Dato dice que hay tiempo sobrado de que vengan estos documentos antes 
de discutir el dictamen, y vendrán. Advierte qua la compra se hace por iniciativa del 
Gobierno y no por ofrecimiento del propietario de la tinca. 

E l ministro de la Guerra o n ce estudiar el asunto de las reclamaciones de abona
rés de Ultramar, resolviéndolo pronto. Sobre el pago de la laureada a ios generales 
dice que se trata de una ley ya aprobada y. respetuoso con el Parlamento, lo acata. 

Recll lean ambos y la Mesa dice que el dictamen no se puede discutir hoy porque 
se ha enunciado un voto particular. 

Orden del día. 
Continúa el debate del mensaje de la C roña. 
E l señor Rodés reanuda au discurso. Recuerda algunas manifestaciones del señor 

Maura y Gama/o y del conde de Romanones y dice que ha de hablar algo de la el* 
tnación creada en España por la campaña de Africa. Bata sltuacin cala expresada 
aquí, recordando que la o: ra tarde el ministro de Hacienda declaró un déficit de cien 
millones de pesetas. Cuando un ministro declara esto, lo que se puede asegurar es que 
el délicit es mucho mayor. Yo lo calculo en &>Q millones. Que no hay dinero lo demues
tra el que en Fomento no hay todavía anunciada este año una subasta de obras pú
blicas. 

Esta guerra está empobreciendo a España, no sólo en dinero, sino en sangre, Hay 
muchos hombres qua huyen de España por miedo al fantasma de la guerra. Hay miles 
de hombres jóvenes y útiles que se van, quedando atjui los débiles e inútiles. Esto 
l ace que se encarezca la mano de obra y, por consiguLnte, la vi a nacional. Des* 
de 19 9 no hemos logrado sabor lo que se está gastando en Africa. Las no as de los 
ministros de Ha lende no dicen la verdad. Creo que el gasto anual en Africa es de 
260 millones de pesetas. 

E l conde de Romanones hace signos negativos. 
. E l señor Rodés: Pues o nuestros soldados no comen o ese es el gasto. Tenemos en 

Africa de o a ?>-', 00 hombres. Francia ha presupuestado para SÜ.ÜJU hombrea 251 mi* 
noAOB de f uwcoii Hágase la cuenta para nosotros y ea aabrá lo qae fiaatftmos, 
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Afirma q ie es necewirto «pía catato antes n pre««nto u t a IliiuMacMn desde 190?? 

hasta la fecha. La gravedad da la situación ea manifiesta y, por ai se duda los taleara» 
mas de anoche lo confirman 

¿Y qué solución hay para ella? E l minl&tro de Estado y el conde de Romanones 
!ian dicho que es una cuestHn de paciencia. Esto DO es una solucl n. Al país no se le 
puede pedir paciencia. La solución es le que Voy a fundamentar: la de abandonar to
ldos los derechos e Intereses que en nuestra zona de influencia nos asigna el tratado 
de 1912. Esta solución es la que se impone después déla realidad que tocamos. 

Cuando el conde de Romanónos ha declarado que no tenemos personal preparado 
para actuar en Marruecos para realizar una misión que nadie nos ha confiado, sino 
<ne nuestros hombres de Estado han reclamado, no se le puede ped r paciencia al 

Los hombres de 1902 no creían que el porvenir de España estaba en Marruecos, 
porque ai lo hubiesen creído habrían preparado el personal y nada se tía hecho en esta 
sentido. 

Cuando un hombre como el conde de Romanónos, que ha gobernado y aspira a go-J 
fcernar, sostiene el programa de perdur r la situación militar de conquista, nosotros 
tenemos derecho a mantener que si es precisa debemos llegar hasta a abandonar nues
tros derechos en Africa. 

Algunos rasgos de sinceridad tuvo el conde de Romanónos. Habló de la necesidad 
de modificar 1j actual organización del Ejército. ¿Qué significa esto en un hombre qua 
ba gobernado y espera gobernar? Nos hkbló S. S. de la necesidad de discutir el pre-
•opuesto de la gu< rra. Pero, ¿ea que en esto está el remedio? Yo no lo creo. 

Recuerda que ya le dijo al general Luque que incorporara a la vida civil a Canta y 
Malilla, para lo cual no hacia falta el tratado. En vez de esto, o que se ha hecho ha 
sido extender la organización militar a Nador, Tetuán y Lürache; es decir, que persis
timos en los antiguos yerros. 

En Tetuán se ha de dar al jalifa un Dahir para establecer un estatuto de Munici
pio y todos los funcionarios son militares y nada es válido s i no lo refrenda el alto 
comisario. 

Francia ha seguido el sistema contrario. Ni mi militar figura en las organizaciones 
municipales, fcn cambio, nosotros a la Comisión de las reformas de justicia hemos 
agregado un auditor militar y se propone la implantación de la ley de jurisdiccionea 
en la zuna española. . i 

A Nador no se ha dado un régimen civil porque está cerca de Melilla y seria una 
Iniquidad dar a Nador lo que no tiene Melilla. i 

Hsta no es política de protectorado. Protectorado es fomentar la higiene, la pro
piedad, la riqueza y llevar a los indígenas hábitos de ciudadanía. Nada de eso se haca 
allí Se ha creado tres • omandandas militares que imposibilitan la implantsción v des
arrollo de la acción civil. Esto sucede cuando el territorio francés no tiene más qua 
na comandante general, que es el mismo residente, un general de división y un depar 
tamento de asuntos Indígenas, a cargo del propia general Lyautey. oaotros tenemos 
tres Comandancias con una serie de generales y de centros burocráticos. 
1 Porque digamos esto no se nos puede tratar de antipatríotas. Somos los defenso
res de los deseos del país. S I nosotros creyésemos que esta política militar podía dis
cutirse, para ser modificada, en el Parlamento, propondríamos soluciones y pediríamos 
el nombramiento de un residente civil; pi ro como sabemos que esta política militar 
Va a continuar, no podemos hacer nada. Convendría saber por qué el señor Vi l la-
nneva no aceptó el cergo de residente que le ofrecauel conde de Romanónos. Esta 
problema de Africa no tiene solución. Nosotros ntrriueremos que siga esta polí
tica. No queremos que la toma de Tetuán se diga que obedece a la misma Iniciativa 
que la toma d e / e l u á n , 

E l conde da Romanones. Bajo la única responsabilidad del Gobierno. (Protestas y 
y rumores.. 

E l señor Rodés: . Cuando a los cinco años el país se ha enterado de que el Go
bierno de 190:) dló Instrucciones concretas y restrictivas al general Alariaa y con la 
misma sorpresa nos hemos enterado de que el Gobierno telegrafió al general Ma
rina su extrafleza por la toma de ? eluán • Esto convierte en guerra lo qua era una 
operación da policía. ¿Por qué el general Marina tomó Zelnán? 

. . I n diputado: Por estrategia. (Grandes murmullos ) 
*" E l señor Rodés: i ulz í el ministro de la Guerra, que entonces era jefe del cuarto 
militar del re podra darnos razón de esto. (Aplausos de los republicanos.) Los mi
nistros estaban reunidos en Consejo cuando se recibió el telegrama. Yo no sé lo que 

i P"80.1 Ee??8I . fl6,61. Conoeío no termlaí . L o q«e el 8§íkw Stocües de Toco calUfetó 
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E l conde de Romanonet interrumpe alradamen le acompañan loa liberales. La 

mayo (a aplaude le que dice el conde de Romanones y que no oimos desde la tribuna 
de la Prensa. Los republicanos protestan. 

E l teílor Rod^s lee fraijmentoa del discurso del sellor Sánchez de Toca en el Se* 
nado cnando se discutió el tratado de 101?. >.n este discurso se atribuye al rey el é.\i" 
to del tratado. 

E l marqués de Pigueroa: Pero con la responsabilidad del Gobierno. 
E l seftor Kodés: Conste que no lie aportado estos datos como hombre de partido, 

sino para dar al país una Idea e acta de la situación y para deciros que como tenemos 
el convencimiento de que esas fucr/as han de sejuir actuando en el problema, en el 
mismo sentido, nosotros aconsejamos que se abendone Marruecos. 

H nosotros creyésemos que esta fuerza de las clarividentes intuiciones del rey da-
jaba |de actuar, pensaríamos de otro modo y creeríamos que el Parlamento podría 
actuor; pero yo, que he visto cartas del general Marina al señor Maestre, del Señera) 
Mil alba a otros señores y del general hurguete al señor Maura y Oamazo, y que loa 
hechos aue entrañan estas cartus no se han raslifiado, pierdo toda la fe en al porve
nir. Y nd 0°) sólo esta minoría la que lo cree; es la opinión, que ve y jmga. 

Rtcuer ia palabras del señor Azcárate en las Cortes anteriores en que abogaba 
por nuestra renuncia de las posiciones de Africa, conservando sólo Ceuta y Melilía, y 
éstas con la esperanza de poderlas cambiar por otras. Esto lo decía el aeñor Azcárate 
en Diciembre de 191B. 

Lee palabras del seflor Sánchez de Toca en la Llfia Africanista, en 'las que pin
taba la situación de Africa como una cima peligrosa que reproducía las corrupciones 
de U'itrsmar y que s guramente han borrado aquellos recuerdos. Esto lo dijo en Oc
tubre de Iftlo, i'Ha mejorado la sltusclón? 

Luego lee palabras del seflor Cambó en Noviembre de 1/15 manifestando qne 
España eat i engañada en el problema de Marruecos. Afirmaba el seflor Combó que 
nna parte de la Prensa calla porque le conviene y otro parle calla por patriotismo, y 
añadía que España sle:ue en Marruecos la política de Cuba v parece preparar au 
caída como allí. Pues bien; desde que el seflor Cambó se explicaba asi en nada han 
mejorado las cosas. 

E l seflor Maura y Gamazo ha propuesto el nombramiento de nna Comisión parla* 
mentarla. Yo creo que esta es una solución nominal más. Las Comisiones parlamen
tarias no dan resultado más que en casos muy concretos. 

E l señor Maura y Gamazo: Lo oua yo he propuesto es que se nombre nna Comisión 
permanente para que estudie todo lo ocurrido desde I!)ÜO a lc¡14 e informe a la Cáma' 
ra de lo ocurrido en Marruecos. 

E l seflor Rodés: No creo que el problema lo resuelva una Comisión. La Comisión 
es el Parlamento y el ponente el Gobierno. .vada de Comisiones parlamentarios. E l 
Gobierno que proponga y nosotros discutiremos au propuesta 

L a i nica objeción < ue se hace para seguir en Marruecos es la obligación de cumplir 
los tratados internacionales. S stos tratados son muy frágiles: los rompen loe hechoa 
con gran faci ldad. Véase lo ocurrido en los i-al «nos. é ne hemos de realizar la mi* 
alón que nos ha confiado Puropav Hata misión nadie nos la ha encargado, y si no, di-
gaae en <iué cláusula se señala. Esto no ae puede sostener. í 

hay que recordar las palabras del político ino^éa, que reproducía aqní el íeftor /acá' -
rate de que los pueblos sucumben cuando ío meten en empresas superiores a sus fuer* 
zas. Espafla lo mismo puede ser una nación mediterránea que atlántica. E l equilibrio del' 
Mediterráneo no se alterará, uurque ello supondría la guerra europea y este as «11 
fantasma de qne todos huyen. ¿No veis que están interesados el dinero y Us naciones 
para que no estalle el conflicto? ¿No veis lo que hn ocurrido en las elecdonea de Fran*, 
do? Unidas todas las derechas, no han impedido el triunfo de los socialistas, 
r; E l seflor Alba: Y de la ley de tres atlos. ——^ «-"••m — 

E l seflor Rodés: Y a hablaremos de tsto. Termina leyendo palabras de un discurso del 
deneral Lyautey en CasaWanca, quien decía que se debía obtener la confianza dd Go" 
bierno del ParlMnento y del país, cuya unión estima necesaria para llevar a cabo la mag' 
Ina ohro del protectorado. ÍGranrics aplausos d<; los republicanos.) 
i E l ministro de Estado le contesta Dice que serla una falta da dignidad obandoilBr 
ahora nuestros derechos en Marruecos. 

Añado qne cuantos actos se realicen en la campaña y se han realizado haata otara 
«on bajóla exclusiva responsabilidad de los Gobiernos, 

E l seflor ix oujíuéa: Eso cuénteselo S. S. al señor Sánchez Toca. 
> E l ministro de Estado manifiesta que Marrueco» ttona nna posición SeqSrSUca da 
«ron ImportAMtóPflrfliUMOtro». 
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Tampdco podrfi ocSarse «os Espafls, por razones históricas, estaba obligada • In 

tervenir en Marruecos. 
Va cont atando per riguroso turno los puntos que trató el seflor Rodés, desmintien

do la mayor parte de loe aducidos por el diputado catalán. 
Dice que el protectorado se eat >' ejerciendo a medida de lo posible. Asegura que los 

estudios del ferrocarril de Tánger a Fez se están iiacien4o y no tardarán en terminar 
se. Precisamente está en Madrid una Comisión de Larache que desea que la línea pase 
por aquella población y por relia. 

Las citas hedías de los Manesmann para demostrar qne no tenemos privilegio al
guno en nuestra zona de Marruecos sirven también para aplicarlas a Francia en l a 
suya. 

Niega que España haya renunciado en favor de Francia ningún derecho de rapra* 
eeotación para las cuestiones internacionales dentro de la zona de Influencia, 
E-Manifiesta que nuestra n'isión en Africa es muy difícil, i ero no desesperada, y s i 
acertamos a cumplirla habremos prestado un meritfsimo servicio a la sociedad. Hace 
alusión a los trabajos que se realizan para acer un buen puerto en Larache. 

Cono aun falta mucho qae decir al orador, se suspende el debate, dejándola en el 
uso de la palabra. 

Se aprueban algunos dictámenes y se acuerda qne la primera sesión se celebre el 
iones próximo. i 

Se nombra una Comisión para que el domingo «aya a Palacio a felicitar al rey coa 
motivo de su cumpleaflos y i e levanta la sesión a las siete y cuarto. 

Marcha.-^Exposición. 
Madrid, 14 Hayo (12 aocM), 

En el expreso han sáHdo para Barcelona tos concejales señores Vega, Rocha, Lianza ¡ 
Serra y Roséa. Este se detendrá en Zaragoza por asuntos particulares. También mar 
tíharon los funcionarios municipales Planás y Sagredo y los miembros del Comité de la 
Exposición de Industrias Eléctricas señores Cambó y Mir y Miró y loa diputados seño* 
res Ventosa, Verdaguer y Callfs, marqueses de Alelia y de Camps y los señorea Par* 
guell. Moles y Bertrán. 

En el mismo tren salieron para Zaragoza los señores Ossorio y Gallardo y Besada. 
A los cinco de la tarde ha sido inaugurada la Exposición canina, asistiendo, el alcalde. 

ITavieros y marinos. 
Bladrid, 14 Mayo (12 noche). 

La nota dominante del conflicto marítimo hoy ea la de que no cabe esperanza algu 
• a de arreglo, dada la actitud de los navieros bilbaínos y el entusiasmo c n qne loa 
huelguistas persisten en no abandonar la suya hasta que se otiendan íntegras sus pe
ticiones. 4 

Hoy han celebrado en Madrid una Importantísima reunión varias casas armadoras 
y, a pesar da la Impenetrable reserva que guardan, conocemos algunos de los graves 
acuerdos que han adoptado, por referencias fidedignas que nos merecen entero c ré 
dito. ' 

Como ayer anunciamos, esta mañana llegaron a Madrid loa representantes de las 
casas armadoras de Valencia y Barcelona, cuya presencia en la corte se debe a rue
gos de varios navieros que se encuentran en Madrid. 4 

A las tres de la tarde en la sala de un aristocrático hotel de la ca la de Alcalá, muy 
próximo a 11 Puerta del Sol, convinieron varios navieros en reunirse a las cinco en el 
domicilio social de la Asociad n de Navieros de la calla de Zurbano, número 4. "*| 

Coa puntualidad cronométrica se ha llevado a efecto la reunión, acudiendo repre* 
«ontantes de las siguientes casas armadoras: Vasco-Andaluza; Correos de Africa, de 
Valencia; L pez do Haro; Rodríguez, de Ciijón. Serra. de Bilbao; '1 intoré, da Borce' 
lona; Gnafüíola, de Alicante; Mülán, de Cádk; Vinueaa, de Sevilla, y Compañía Va* 
lendana. 

Todas las gestiones pera la celebración de esta reunión de navieros las llevó el se*, 
flor Daumé, do Valenda. 

E l representante de los correos de Africalexpuso a los compañeros la necesidad 
de federarse las casas armadoras de los puertos españolas del Mediterráneo para 
Ja defensa de sus intereses, v con asentimiento de todos quedó constituida la Pede-! 
«ación de Navieros del Mediterráaeo, coavinieado ea eaírechar loa lauto de unión, 1 
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no sólo en el actual conflicto planteado, sino en todos aquellos fluí «O sucesivo 
puedan surgir . „ „ ' 

Se evaralnó detenidamente el grave conflicto que la huelga de capitanes y pilotos 
ha p anteado y los graves perjuicios que la paralización de los buques esta oca* 
alonando. 

Convinieron en que la situación es Irsostenlble. 
Se leyeron comunicaciones de las distintas Cimeras de Comercio y entidades que 

reclaman que se adopte una resolución inmediata para que el comercio no sufra las 
enormes pérdidas que la falta de existencias Ies origina y que ya se ha dejado sentir 
en algunas poblaciones, , , ' -

Como las noiicias que tienen son muy pesimistas por la actitud en que las partas liti
gantes se han co ocado, convinieron en que en un plazo determinado, tan conminatorio 
como de cuarenta y ocho horas, se comunique a las tripulaciones que si en el plazo se 
flala 'o no se reinte .ran a sus puestos serán definitivamente despedidas, quedando las 
casas armadoras en completa libertad de acción para buscar nuevo personal. 

Sobre este Importante punto los navieros cuentan con ofrecimientos de buen nu« 
mero de personal no federado y es posible qu© hayan escalonado los navieros las 
pía as con objeto de Ir paulatinamente cubriendo las vacantes. 

E l personal que se ha ofrecido es del Norte y Levante, en su mayoría. 
Leyeron algunas estadísticas de los buques que navegan con personal no federado. 
De la matrícula de Mil ao la cifra asciende a cerca de cien buques. 
Sólo de la casa Sota y Aznar hay unos treinta. 
Se leyeron a continuación telegramas de Marsella y de algunos pantos de Hallo 

en que Inmediatamente que desembarcó el personal ha sido relevado sin incidentes. 
Acordaron los reunidos no ausentarse de Madrid y mantener su acuerdo, prepa

rando la resolución que la Comisión da navieros de Bilbao, que llegará maDana a 
Madrid, ha de dar al Gobierno. 

Este está preocupadísimo. 
E l señor Dato ha llamado esta tarde en el Congreso al aeflor Salvatella para no

tificarle que mañana, con la llegada de la Comisión de Bilbao, dará la tan anhelada 
respuesta definitiva. 

Dos discursos. 
Madrid, 14 Mayo (12 noche). 

i n el banquete con que ha obsequiado la Comisión gestora de la Exposición de 
Industrias Eléctricas a la Pransa diarla da Madrid ei se.íor Sagnler en su brindis 
di o que deseaba el consejo y la cooperación do la Prensa madrileña para que en i ' i , 
unidas Madrid y Barcelona, puedan ensenar al mundo muchas cosas buenas que tene
mos en Espahat desconocidas da los extranjeros por una idiosincrasia Inexplicable de 
nuestro país. 

Añadió qua la Exposlcl jr. de Barcelona del i ¿3 era una garantía y significa un apro 
mió per la que se va a hacer. . _ 

La obra que se proyecta tiene eje;iiplos en las Exposiciones de Zaragoia y Valen
cia y no olvidamos-ha dicho-la que proye ta Sevilla, para la cual la de Barcelona 
no representa entorpecimiento alguno y lo demuestran los hechos, oí habernos puesto 
de acuerdo con dicha población antes de finalizar los trabajos. 

(Queremos despertar dorfi idas energías da todas nuestras villas y reglones y reali
zar una obra que sea un acicate para estimular a vitalidad da toda España. 

Madrid lia sido en este proyecto una hermana cariflosi de Barcelona y a ella dirijo 
saludos y abrazos. 
> Vosotros, los periodistas, encargaos de hacer llegar estos sentimientos al pueblo de 
Madrid. 

A todos damos las aradas. 
Le contestó en nombre de la Prensa don Alfredo Vlcentl. 
Este manifestó que la Exposición que proyecta Barcelona será una obra de pacifi

cación que completar en mi la obra comenzada en 1H 8, que unirá y real! ard una 
0 ra de compenetración entre Madrid , Barcelona. Con esta Exposición desaparece-
r n prejuicios que no volverán después a aparecer. Hemos recobrado gran parte de lo 
perdido. Barcelona trabaja para España entera. Los grandes ríos se forman por afluen* 
tes y torrentes de pequeño cauce, que son como aquellas fuerzas que forman tas gran* 
dea nacionalidades. Esa es la teoria de mi vida. 
1 Barcelona 1« capital del mundo levantino emporio del comercio, será como aquat 
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las urbes italianas donde nobles y comerciantes alcanzaban hoilores análogos e igoa' 
es galardonea. 

Barcelona e) más hermoso florón que brillé desde los tiempos de la unidad espa* 
Bola l a sabido hacer la paz entre sus diversos elementos politicoa para realizar l a 
firaa oi-ra ..ue projiecla. 

El generalato.—Recurso.—l.o de 1909. 
Madrid, 14 Mayod 'J nocheV 

Hoy se aseguraba que ascenderé a general de brigada el coronel Marquina en la 
príxima propuesta, añadiéndose que un general de división procedente del arma de 
caballería pedirá el pase a la reserva aun fa tándole la edad. 

Ante el Supremo se ha visto el recurso contra la sentencia de Valencia por la pena 
Impuesta al señor Az/atl por injurias en un articulo publicado en Et &iié&ío contra el 
señor Montañés. E l fiscal pide seis a os de destierro por cada delito y 2,500 pesetas 
de multa. 

E l defensor, señor Parrk^ero ha pedido la absolución. 
/ J I Eos, v dice que las p ilabras que ayer pronuncia e1 señor Sánchez Guerra en el 

Congreso deben interpretarse en el sentido de que todos los ministros se hacen res
ponsables de loa actos de IdoU. Seguramente el ministro lo explicará aaí en el Parla" 
Bienio. 

E E» J E * O - V Z XV C X ¿ k . S 
£¡1 conflicto marítimo. 

CMJón. 14(1 tarde). 
Ha llegado el presidente de la Asociación Náutica Gijonesa, qua formaba parte da 

la Comisión de huelga que fué a Madrid Kn los andenes le esperaban más de 00 ma
rinos, i ue le recibieron con aplausos y vivas a la huelga. En manifestación fueron al 
local de la Asociación. E l presidente opina qua el señor Dato está engañado y que 
desconoce la Importancia del movimiento. 

Las Compañías navieras de Cil)ón han comunicado a sus oficiales que si el día 15 no 
está resuelto el conflicto despedirán incuso a a marinería. 

Causa graves efectos el paro, por estar suprimidos todos los trenes de carbón. 

, . ^ BovlUa . 14(1'5 tarda). 
E l vapor (dona ha regresado a Bonanza-
Han llegado el capitán y dos oficiales del Valencia, que ha quedado fondeado en 

Hnelva. Se dirigen a Vigo. 
CAdiz, 14 (1'4 tarden 

E l barco austríaco Georgia ba salido para Canarias, llevando correos atrasado?. 
Ha llegado el Montserrat procedente de Barcelona. La marinería se ha completado 

coa elementos gaditanos. Continua el viaje a Canarias y Cuba. 
CAdiz, 14(1 «12 tarde). 

E l ministro de Marina ha autorizado al capitán del puerto para que facilite la salida 
del HeHiiti-.na , utilizando, si es preciso personal de la Armada. Salió el vapor para 
Canarias, mandado por el teniente de navio don Sebastián Uómaz y de oficial va don 
Manuel "fastarreci e. Arabos son ayudantes de Capitanía. 

Ha circulado la noticia, traí la en t le . rama de i ilbao, de que signen navegando los 
Vapores de la casa Sota y Aznar de aquella matrícula. 

Estas noticias han producido aquí favorable impresión. 
Bi lbao, 14 (1*20 tarde). 

En la Asociación de capitanes continúan llegando despachos de los que con eatu-
siasmo secundan el movimiento. 

Bi lbao . 14 (8 noche). 
Loa pescadores del Cantábrico y ios terroviartos de Málaga telegrafían felicitando 

a i a Federación de este puerto. 
Sólo zarparon el V¡Uamcadi con personal esquirol y dos Vapores noruegos con 

rombo a Rotterdam. • 
£1 presidente de la Federación se ha negado a comparecer en juicio de CODdUadÓQ 

CDH motivo la ouccalia etuablada por k o u a Sota ouura tos marioos. 
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Valenc ia , 15(1 madrugada).' 

E l vapor Cataluña, déla Compañía faleña, marchó a Palma conduciendo la corroe* 
pondencia. 8 U corderos, arroz, patatas, hortalizaa, vino, alcohol, café, « pasajeros 
y 25 caballos. 

E l vepor Balear marchó a Iblza con parecida carga. 
E l vapor I¡clíper lleva 20 pasajeros. 
Estos barcos han salido en concepto de transportes auxiliares de guerra.1 

Estreno.—-A Canarias. 
Uadr ld , 15 Mayo (2'20 madrugado). 

- En Apolo se ha estrenado la zarzuela titulada E l amigo Melquíades. E l antor de la 
letra es Arnlches y de la música Quinito y FogHetti. Ha tenido gran éxito. 

Dicen de Cádiz que el correo Hespérides ha levado ancla» a las ocho de la noche 
para Ganarlas con personal de la Armada. 

Hay tranquilidad. 

Telegramas oficiales. 
Tetuén.—El comandante en jefe dice que un grupo enemigo se adelantó hasta la 

avanzadilla de la Alcazaba, arrojando petardos. E l puesto atacado rechazó a] eneml-

8o, que al retirarse fué tiroteado por las posiciones Inmediatas, especialmente por la 
e Dar-Murcia. 

Ü X T B A X T J E R G 
Servicio especial de la AGENCIA HAVAS. 

Coronel herido.—Pánico —El parlamento turco 
Paria, 14(1 tarde).;. 

En uno de los combates habidos alrededor de Tazza el coronel Giordon, que mandaba 
el ala derecha de la columna Gourami, fué gravemente herido. E l coronel Giordon es pri" 
mo hermano del ex minisíro de la Guerra seflor Mcsslray. 

Hueva York, 14 (2 tarde). 
Al aer expuestos al público los cadáveres de dos marinos muertos en Méjico hubo ta* 

les empujones, que produjeron verdadero pánico, resaltando heridas muchas personas, 
especialmente niños y mujeres. 

C o n s t a n t l D í p l a , 14 (6 tafde). 
Esta tarde ha sido abierto el Parlamento, con asistencia del sulián. 

A v i a c i ó n ^ 
Bnxdeoa .MO'^noche). 

E l aviador Bonmier, después de descender en Angulema, ha pasado por el aeródromo 
de Mesignad, donde se ha repuesto de bencina, y a las nueve ha seguido el vuelo en di' 
rección a Madrid, tomando parte en el concurso para la copa Pommery. 

Maniobras navalesí—De América. 
Tolda, 14 (11 noche). 

Han comenzado las grandes maniobras navales. 
Todos los buques llevan la dotación y lea pertrechos como en tiempo de guena. 

Paria, 14 (IIMO noche). 
Un despacho de Washington dice qne el comandante del crucero California comu» 

nica que en Mazatlan 'os aviadores zapatlstas han lanzado varias bombas, que han he
cho explosión en las lineas federales. 

P a r U , 14 (1 PÍO noche). - " ^ 
Un despacho de Rio Janeiro dice que el señor Venceslao tirar, presidente electo 

de la República del Brasil, ha desistido de hacer un viaje a Europa qne tenía pro-, 
yectado. 


